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VERDADE nos FACTOS.--FAC-SIMILE.

~LICÇKo Pnovnir(›ss.~-'l' 1:11 1111.4131.

-- O massrono PARIAMEN'l'ARr- A

BARRA 111: A71~111io.-(Jo.\1.\11ssio rus-

'l'ltl('TL. O POLI'I'H'ÁO umsreauu.

--CARTA no Fem-on»-Norurumo.

l'aoonesso 1:11 C1)1111111A.-CAR'1'.1 DE

LISBOA.-- CARTA D'ANADIA. »- 'Sas-

sõns PARLAMENTARES._COMMUXICA-

1105.--SECÇÃO AGRICOLA: A raoro-

erro no AZEITE, por ld'z'sconde. d'Al-

tus Mortis. - SnoçÃo 1,1'r'ruas 111.1:

EGREJA nos CLEBIGOS, porJosc' Au-

gusto Carneiro-_PARTE OFFICIA L.-

FOLHETIM, IVANHOÉ ou o REGRESSO

De CRUZADO.-CORREIO D1: LISBOA.

_ __ di-lo lbrmahnent'inos para ser admda a sessao por tem-

po determinado. E os regeneradores om que resido incontostsvchnenteesperavam que a corda não defcrisse ;'11 tradicionil d'ellc, som a ançtoridadc de um
proposta dos seus conselheiros respon- “m“mçã) “rt“ ” “O"hul'la' 3“***39410-3
saveis, e por tanto que estes se vissem

cmnpcllidos a sollieitar a sua exonera-

ção. Era isto o que se cspalhava nos

conventiculos e. o que se disse para a

província em cartas particulares.

Dispuuham assim os regeneradores

da vontade d'el-rei, como se fosse cor-

rente entre ellcs que seara a hora do

advento do seu partido, em menos-cabo

dos principios c dos legítimos interes-

ses do paiz. E na iuscnsatcz com que

planeavam a sua obra, esqueceu-lhes

consultar dois factores importantes-

a nação, que os repudia, c a coroa, de

cuja privança se rep davam seguros.

l'it certo que tornamlo-s3 a minoria

-z'rrcyuietu e ¡n._r/ocarnaval, como a capi-

tularam o Correio da. M'rmliã, e o Jor-

nal do Commercio, e os corresponden-

tes do Jornal do Porto e do Chill/IICT-

ce'o do Porto, todos genuinamente re-

gencradorcs, o adiamento era o expe-

diente constitucional aconselhado pelas

circumstancias. Uma facção que não

tem consciencia dos seus deveres po-

liticos e que dai ao paiz o mais repu-

gnante espectaculo, que pode repre-

sentar-sc nluma assembleia composta

de lcgisla lorcs, (ld, tambem a bitola da

sua capacidade, e não pode inspirar

confiança a quem, como cl-rei, possua

  

             

    
   
  

  

   

  

   

      

  
  

          

  

 

idontitieados com essa exe?

quo faz :Ls vezes d

opinião 1,

dílfcrentcs parccllas,
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0 AllBllllEXTO

Havia dois annos que a morte ti-

nha. prostrado no tnmulo o hei-oe da

epopcia regeneradora, quando maior

desastre feriu este partido politico,

mostrando á evidencia que ninguem

ali tem auctoridade para moderar os

impetos e as paixões dos mais irre-

quietos. Supunha-se até aqui, que a

chefatura era exercida por um homem

de letras, escriptor distincto, que por

meio da subscripção de uma everis ti-

nha sido elevado ao logar vago, em

vez de ser eleito pela assembleia ge-

teem direitos eguaes a cllcs l

e amigos l

__.__...__- _-

(Ill) l'lllll'EITllSl

p"lo crit1rio da coroa.
desamparo-.lo pela parte do proprio partido

o espirito

;l

a
dc contradiçIo cm noiitra.lic?to, a sua solida-
riedadu politica consiste apmas no interesse
egoísta de tirar, eonñmlc a connivuneia c á
subsorviozlcia dc 11m iuagoto do individuos

.usivo interesso c
_ 3 ¡11:1ioria n'um parlamen-

to s111111lta11c-.1111311to conv'lcinnado a morrer
dentro d'algumas semanas pela lei e pela

Putfl. . . que cumprimento, ou au-
tes que estopada. Parece todavia que
o Jornal da. A'oc'tc esteve a fazer o rc-
tmnto do seu partido, fracciouado em

_
sem prestígio no

paiz, sezn a conliança da coróa,e tendo

só a dar-lhe alcntos as arruaças e ar,

gréves dos tncs in litriduos idenlf/icrtzlos

nona o interesse, crclusivo, que não que-
rem vc: repartir-sc por outros, que

Como o (lesalcnto obriga a dizer a
verdade a estes pu blicistas, que em voz
de arcabuzarem o governo, fazem a

aut0psia dos proprios correligionarios

Quando na ultima sessão da cama-

ra dos pares se procclen á. votação da
moção do sr. Henrique de Macedo, os

pares sei-pics e unionistas entenderam
que deviam sair da sala para por este
modo protestarcm contra as delibera-

opposiçflo desvairada,

praças e nas ruas

 

   

      

    

   

    

   

   

  

   

 

no que tal fizesse, o

so ao regimen parlamentar,

propria constituição por

vernamos e queremos reger.

sciras,

pissixna dos

e de mais alta consciencia.

que anda nas porto se. acham.

lisongmnlo to los os
aggraw.›s~-aindn os mais injustos~
e no parlamento elevando o. acinte a da acta da sessão da Junta Geral da?fóros de discussão? .\luuca.'_o gover-

alto polcr do cs-
tado que em tal paSSo consentisse te«
ria lavrado a sentença de morte, não

como á ração da camara, municipal d'esta ei-
qug nos g0. dade, de 10 do corrente mez, que apo-

l'Íwn tolo o caso attente o governo
no fructo da sua btlla obra, quando,
levado por sngestõsindiguas eu gros-

dava e tirava candidaturas á
porta fechada na balança porca e tor-

. (recordes. Muitas vozes que
hoje o investem, 11°um despejo crate-
rio verdadciramentc reles, jamais te-
riam ecco n'aquella casa se os accor-
1105 nao fossem a solução politica mais
acccitavcl dos nossos ultimos tempes.
Ahi teem o fructo diesscs negocios, re-
vejam-sc 11.1 sua bella obra, diante da
qual c preciso ter uma conliança enor-
me nos modernos princípios politicos
c socmes, para nao descrcr da ctiicacia
dc um systema que pode dar d'estes
espectaculos quando os homens des-
cem tão baixo, mas que por isso mes-
mo nos prova que foi feito para dias
de verdadeiro patriotismo, de mais fé

Portanto, reconhecendo que dare-
petiçao e impunidade das ultimas ver-

dicação. Agrmlecenms ;is desfolhadas

Rosas de Maio e aos sapateiros can-

tantes a sua dedicaçã) na l'raça. (“u

ficamos para aquillo que não faça min-

goa. Temos cmnprido o nosso dever.

Os que faltam serão aniehados em tem-

po competente. Vac sellado com ru-
brica c guarda.

satístizeraun ao nosso

p ed i (l o , agradecemos

aqui, ati¡quando-lhes o

nosso reconheoilnento.

Reg'osijo publico. -

Em consequencia da publicação no '

Diario do Governo da portaria, nome-

ando a commissào para estudos dos

melhoramentos da barra d'Aveiro, na

quarta-fcina á. noite percorreu as ruas

da cidade a phyla-rmonica Aveirense,

acompanhada de muitos populares da

beira-mar, queimando foguetes e le-

vantando enthusiasticos vivas ao go-

verno, ao nobre ministro das obras

publicas, aos illustres deputados, dr.

Francisco de Castro Mattoso e dr. Bar-

bosa de Magalhães, ao sr. conselheiro
Manuel Firmino, digno presidente da
camara, e ao partido progressista.

A musica tocou tambem á porta

dos 51's. Manuel Firmino, Barbosa. de

Magalhaes, dr. Manuel Pereira, da Cruz,

vogal da connnissão executiva da Jnn-

ta Geral, Prior da Vera-Cruz, presi-

dente da Junta de parochia, redacção

do Parlamento, e Pedro Moreira, da.

commissào dos pescadores e negocian-

tes do pescado e sal, dando-se caloro-

sos vivas a esses cavalheiros.

   

  

   
  

 

   

           

    

  

   

                  

   

Delibcrou enviar ao governo, para

, os fins convenientes, :1. copia da parto

   

  

   

   

    

  

    

   

  

21 denovcmbro nlti1no,em que elevou

o ordenado do continuo da mesma

Junta.

Deliberou não suspender a delibe-

Pelo centro,

U governador Phoca. i
_m_

Cm“ Illl I'll““

2 DE FEVEREIRO m: 11-581).

As noticias que correm são de que

na proxima segu 111 la-feira reabrirá com-

pletamente o trabalho em todos os ar-

mazãcs de Villa Nova. Entra assim

no verdadeiro caminho quem nunca se

deveria ter ;11121513110 dielle. Os illudi-
dos cederam :is instancias da facção

rcgeneradora, que chegou a imaginar

que as suas indignações e os seus es-

forços seriam bastantes para fazer cair
o governo. Perfeitas stulticias que só

cabem em cerebros dccompostos.

Os «nwetings de Villa Nova, os de

ante-hontem, foram como o anterior-

completo fiasco. Viana-se ali os esfor-

ços desesperados dos mais notavcis re-

generadores, que sem rebuço capitu-

neavam os grupos e os levavam a pro-

vocação da desordem. A auctoridade

porém teve força para os conter, sem

emprego de meios violentos.

A questão dos barcaceiros é que se

sentou com o ordenado por inteiro o

facultativo do partido João Maria lte-

galla.

Deliberon não suspender a delibe-

ração da camara municipal de Ovar de

16 do corrente, em que resolveu a con-

strnCção d'uma avenida na costa do

Furadonro, do mesmo concelho.

Delibcrou não Slispcnder as delibe-

rações das camaras municipacs de Sc-

ver do Vouga e Albergaria a Velha,

:icerca dos seus orçamentos ordinarios

para o corrente anno civil de 1889,

com restricçõcs sobre subsídios pedi-

dos para instrucção primaria.

_____+__

0 POLITICÀO MINISTEBHL

FOZCÔA, 1 DE FEVEREIRO D1: 1889.

)asseia ás vezes pela rua d'esta

villa uma creatura anafada, com papo

sobre os olhos, papo debaixo do queixo

c papo no cachaço, todo papo c todo

coxas, revendo sumo oleoso por todos

os poros, imagem do verdadeiro cc-

milão da meza do orçamento. Este ho-

Fallecimento.-Falleceu

lia pouco na sua casa de Cedrim, no

concelho dc Sever do Vouga, o sr. Jo-

sé Henriques Tavares da Silva, um

gonhas parlamentares podem seguir-
se gravissimos perigos, aconselhamos
o governo a que assuma uma attitude

cuergica e forte, a altura dos desva-
rios que importa reprimir. A causa da
ordem é a sua; o seu dever é susten-
tal-a, já que dos extremos da sua. to'
lerancia amb-eram os inscnsatos tirar
titulo e razao da sua insolencia de. ho-

Um governo que transigissc com as

ultimas vergonhas seria não só um go-

vcrno fraco e indigno, mas tambem

vae tornando grave para elles. As me-
didas tomadas pelo governo, perfeita-

mente executadas pela repartiçõo (l'al-

fandega, tem produzido o melhor effei-
to. (Ç) trafego no rio esta excellente-

mento montado c a ponte construida

funecirma regular e proveitosamente.

:Estao a construir-se mais. O commer-

cio e a navegação bemdizem a grow,

a comprchcusão das obrigações da sua

elevada magistratura. Comisios prepa-

rados com parciaes vendidos ao soldo

dos arrnacciros, deputados que não

prefeririam duma sala as insolcncias

com que fcriram o decoro da tribuna.

e pares do reino que renegaram as

tradicçõss conservadoras de uma casa

que engrandeceu nas luctas giganteas

.los gigantes da palavra, tudo isto, s;-

foi comedia risivcl, revela a dee.: den-

cia dos homens e dos ¡in-titles, a fra--

 

  

   

    

  

  

  

 

  

   

  

 

  

   

 

dos professores de instrucção prima-

ria mais antigos do districto, um dos

que mais serviços prestou á instrncçâo

publica, um dos mais intelligentes.

Jubilou-se quando se sentiu adian-

tado em annos c atrophiado pelas mo-

lestias. Foi bom pac e bom cidadâom

foi funceionario digno e 11m perfeito

homem de bem. Dizem tudo do extin-

cto estas poucas palavras.

A seus honrados filhos-a todos

os que na terra deixou-enviamos d'a-

qui a expressao sentida da nossa dôr,

porque fomos sempre verdadeiro ami-

go do que Deus chamou a si.

ral dos notaveis da sua grey. Illusâo

piedosa era essa, porque no meio dc

correntes encontradas, o connnando

pertence ao mais andaciOso, e ninguem

quer ouvir a voz da experiencia, an-

tes parece que todos timbram em fa -

zer obra pela propria inspiração.

Foi assim que a opposiçao parla-

mentar 11.'10 obtempera a principios,

nem quer sabe' do que convén ao

paiz e às instituições. E como no cam-

po da discussão era impotente, enten- l _ _ , r 1, At_ _o 1, s _ q

deu que devia aventurar-se a proezas l_ os (71193 fl““ *~ '31111 “_ l_*'lí3_'J~_'_-T\-

,que pozcsscm mais em evi›..loncia osljtxa'umtl Elma“: e (1:16. ITC-10 Ê”““ml'tç

seus recursos extra-legaos, attentandoí"3210 pu.? a' m”“m' 1° 3° rf'ef'e" :L
aberta e pubücameute com“, as mes_ das mais estupcnlas.conthi-;Ldicçoes

crimões do regimento e como que n A oppos1çao estarpoisjulgada pelos

seus proprios actos. 1 oha ser esmaga-
exauctomndo-se nn trnnsplmitnv a ..r l v |

_'maça ,mm o sem da representação na_ 1.1 11o reconno pela vnlenna ou pelo

ções da camara.

Não comprehenzílen, porém, do mes

n10 modo os seus deveres constitucio-
naes o sr. Barjona de Freitas, ficando
com o sr. Jayme Moniz no seu posto
de honra. E' uma lição mais que o il-
lustre chefe esquerdista acaba de dar
á trcslouca a serpia.

Oxalá que ella lhe aproveite; mas

julgamos bem que não, porque aquillo

esta já mais baixo do que c que de

mais baixo existe.

ú.“

TE¡ Gl““

Espalhon-se no Porto que o sr.

!Ari-ovo iria a camara na quinta-feira

para deitar o governo a terra. Que col-

¡osso! Que gigante! Que temperamen-

to hcrculeo o d'este extraordinnrio Go-

  

   

mem é paciente e sotfredor como um

cadeirinha e amigo da ordem como

qualquer presidente da assembleia ge-

ral. Nunca appareceu n'uma eleição

renhida. Quando, porém, se falla con-

tra o governo faz bravuras, c é curioso

vêl-o passar no Hospital de cabeça

alta, batendo a bengala, e ouvil-o tal-

lar. com arreganho digno de melhor

 

   

  

 

1 ç
. .,que tno bons resultados produziu. Os

paga no centro d'uma grande rola de ' barcaceiros', que veem a sua industria
eleitores de jaqueta. E' sempre dos pri-

um governo traidor á patria, pois que IDCÍTOS a ÍüClImlJÍl'-S*3 de angariar a$755¡-
paria nas mãos de 31-1-uauei¡~o,se¡n11),.- gnaruras para qualquer protesto ou não podcmjá sair com proveito. Ha deça. no n prestígio o direito ,lc nos ,ul-i.. representaçãoás camaras, em desabonoI valer-lhes ainda a caridade e a com-girem c de nos governar. Isso poder-l do que tenha proposto o ministerio e ' placencia do governo. _“poqlào perdoar os indigavmcs, os orgulha-sc todo com a incumbcncia. ' bupunha~se que os rendimentos da,almanü d,3 todos os p,,,.tidos,_,,ms Ao resto nao passa. dc capricho ou altandcga soli'reriam muito com aew-qncm jamaisoindultaria dc semelhau- quando muito de primeiro degrau por t/'I-gitflç"io artificial que gs esnenqlmlm
te humilhação seriam os homens :11- tz“lnu'rs'toiou'o' que velhac'o. Mandou US l'cndllllentus Sllbll'mn n'estes ulti-

arruinada é que maldizem os que os

mctteram nos trabalhos dc que agora

1)1-0n10ç'ão.-O nosso e" Í

go, o sr. Antonio Duarte da Ôlll'n'ueil:
mas db Norte, fo¡ promovido da 2.a á.

inacreditavel. O pariato, o elemento

conservador, abawlonou a sala em que

se achava reunido, desprcstigian-'lo-sc

unicamente para dar força ao eMail-im l

que os seus correligionarios estavam

fazendo na assembleia. representativa!

Facto unico, realisado pela opposição

que se diz regeneradora, que assim se

associou dc coração leve aos desaca-

tos, que a bambochata punha por obra

em outra parte do edificio. Os dignos

pares da regeneração deixaram os seus

logares, rasgando assim os diplomas

outhorgados pela regia 1nu11ificencia.l

DiSparate monumental, que faz ver,

que n'aquellc gremio pole hover ho-

mens dc merecimento, mas o que de

certo não ha, é homens d'estado. Por-

que os talentos politico:, se lá existis-

sem, teriam indicado ao grosso da par-

cialidade, que 11cm sequer a índole da

camara. se compndecia com tacs (les-

mandos, que se acham fóra de todas

as praxes, nem a conJuuctura era aza-

da para os levar a cabo.

Votava~s3 uma moção de confiança

politica ao governo? Prommciasscm-se

contra ella os fugitivos, em vez de

abandonarem os seus logarcs, visto

IJ'UU nl (1¡ Lilluvwlbçtoust, uu...“ 11v u-vnu

dos tumultosedas infracções que com-

metteu. Suicideu-se pela intempernnça.

Victima de um erro de Optica, abdicou.

.renegando as licções do mestre, atrai-

lçoando o mandato, e proelamanlo u-rbi

et orla', que está morto o partido rege-

nerador.

E por isso o conselho d'cstado foi

,do parecer que devia ser adiado o par-

lamento. E as questões pen-lentes, que

_deviam merecer os cuidados e o z1:lo

'da opposiçlo, já que protestam nos

seus jornacs que havia de tomar con-

ltas seriissimas ao governo, foram por

ella sacrifira'las ;'1 ambição inconun-

¡suraveh supmdo que as pastas são at.-

tributo de arruaceiros enem-tados l

Que a licçño aproveite aos disco-

los, e preserve o p.1iz da sua tutclla,

que lhe traria amargos desenganos l

__. ~n+___

.l llllillillll DOS FACTOS

Os dos comícios dc Bello Mont-c. e

Villa Nova, em voz do se reunirem pa-

ra sollieitarem a intervenção d'cl-rei c

da rainha em bmcfieio dos operarios,

que os dos viths pozernn na rua pa~

ra que fizessem dcsonlius, deviam ter

  

mais torte, e cada vez mais digna e

energicamonte repilla as arreniettidas

e os espinoteamcntos da cohorte oppo-

sicionista, o grande heroe, o grande

trovador lzi correu. a salvar-t9, á scrpiu

infelicc. E dizem que os mortos se não

erguem ;is vezes da campa!

Na força louca do seu enthusíasmo

cego, esta pobre gente attribute-lhe uma

fintluencia e um

(

  
rismo insolente de uma dictadura filha

do acaso, ou ao absolutismo irracio-

nal, que nos póde dar reis como San-

cho ll, como Alfonso VI, ou como o

idiota da Bemposta.

:io governo i111porta,pr)is, oecnpar

o seu posto de honra, cpaciticaro par-

lamento exactamente ecmo acaba de

pacificar as greves. E' o unico caminho

predomínio politico que lhe resta a seguir. Cahir ou de-
pie elle não tem, que ninguem pode nnttir-se, nunca! Quando o fizer deve
reconhecer-lhe; mas. como assim o ser diante de um inimigo poderoso-
quciram, assim o tenham.

e não olfende.

_.__.______.

0 DÊMFORÚ Pllihllllinill

E' d'uin collogs nosso, insuspcito-por-

que não é francamente governamental-0

seguinte artigo :

A' hora a que começamos a trace-

jar estas linhas, é-nos completamente

desconhecida a resolução que será to-

mada pelo conselho de estado em faco

dos ultimos desaforos do parlamento.

E' claro, todavia, que qualquer que

possa ser a responsabilidade quc a so-

lução dos ultimos desvarios opposicio-

Tem graça jámais em frente de um espantalho,

que o paiz conhece, de amis, para que

o possa temer.

Pensa como 11-33 o e:1lleg1 que ainda sc

pronuncia pela (211,133, da ordem e da mora-

lidade. Proc-ala o governo assim, dos-irma,

mesmo pela força, visto que assim o que-

rom, os arrnaeeiros, c tera conquistado as

bençãos do paiz que não é a gnrotngem qnc

o combate.

*à
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Damos n'este logar a portaria que

contirma o que dissemos no n.“ passa-

do sobre :1 prompta solução que tive-
“isms impmha 9' esse elevado CDTI” rmnosnossos pedidos sobrco assnmpto.

    

  

  

     

   

   

 

  

ahecer o nosso parlapatão politico.

Encarrega de vcz em quando os finan-

ceiros de nervo de fazerem a sua “Sâllílr

da porque os 111antenedores do equili-

brio social formigam n'este bcmdicto

solo: a loja de mercearia mais besnn-

tada, o botequim e a tabcrna mais in-

decente, a sala do barbeiro mais pobre

é um areopago, onde se discutem as

leis e se peza o futuro da patria com

notavel justeza.

Pois em tudo isto manda e com-

manda o nosso homem com certa au-

ctoridade. Para demonstrarmos esta

nossa asserção transerevemos o seguin-

te cdital que aliixou nos lugares mais

publicos :

«O centro regenerador de Fozcôa

usando do po ler que lhe confere o seu

governador Phoea: Em virtude da gran-

de victoria alcançada no dia 7 de Ja-

neiro na eleição dos 40 maiores con-

tribuintes, c para que assim succeda

os annos subsequentes, houve por bem

decretar o seguinte, ficando revogada

a legislação em contrario: Nomeaan

administrador effective do concelho ao

dhiote. pelos serviços que tem presta-

que poucas vezes tem attingido a casa

fiscal do Porto.

_ _ E' muito para notar a attitude

que o Cantina/cio do Porto tem tomado

na questão que se agita. Este jornal,

influenciado decerto por um escriptor

que não pertence ás agrupações mo-

narehicas, serve os seus principios

'promovendo a desonlem e a desorga-

nisação do estado actual das coisas.

Só assim se justifica a posição pouco

moderada, pouco harmonica com a iu-

dole d'aquclla sempre cauteloso e pm-

dcnte gazeta.

- Um telegrannna dc Lamego diz

o seguinte :

qLumcgo, 1.--Foi acolhida, com applau-

.aos universaes e merecido: eucomios, a. reso-

_

_ _ _

1 “ classe Foi muito 'esta t -

'; '_

' - f v1-*. I q -

.
.1

.
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J

cional_
"uma” *los dulWlààHO-S- X ¡JW-11111 m- 11,., , . 1 . . . . _- a1 .1. “e , . . ~ , ur -, ¡ n , mos dias. iroduzmdo n um se cerc de ~ . v .

i 0 ( u. se 1530,, ,n .33.1, d, "ar ria gloriosa. a sua derrota. porque 11cm *clacà's%*% (Íhlê 'o luuauc u.. w., e, parapente llbciaes.. 65591, 1“, ,N ¡gos e pubthtIZ thJSÊ-IDPOa n n tçlcgàai na. no a“ DUOxml” leis somam enmm: r¡ mOÇaOv quue O “gramado é um habll

..5' '1 a.. - ~ . . , L,
. . _ ' . ' 9 -1'-' › . ' (r a" 'CUS C "Ut "- ' i i ' l I - ' i H '

ta-tem una “PLN _. m. ___q. --__ sempre a maioria c a razao. Mas pros- embora o gabinete _se Sinta cada vez ?18003, é mil \ezes pictenvel ao ceza- uma c o a m que eu u 't co e 7 c emplegado, e ainda ha. pouco t01 v1-

ctima do seu dever, ficando muito fe-
rido no choque dos comboyos na pon-

ta do Panno.

Que dentistas !--Os par-

valheiras que ahi basofeíam de chejcs

politicos fizeram reunião n'uina casa

de batom, em que um orador int-raso

lhes pespegou uma tunda tremebun-

dissima. E ellos-os importantes-

moita.. Não que são cães que só mor-

dem por detraz. . .

S. Braz. -- Este milagrosa

Santo tem hoje á noite ruidosos feste-

jos no largo do mesmo nome, do bair-

ro do Alboy. Musica, fogueiras e fogo

do ar.

Na Quinta do Gato ha amanhã

lação tomada por alguns dos primeiros ,,m_ tambem romaria. em louvor do mesmo
prictariOs do concelho do Lamego, oñbrecen-t Santo) tocalldo "o arraial
.to, caso soja preciso, sustento e serviço aus nica Aveirense.
empregados despedidas dos

Villa Nova.

Não é pouco evitar a indigencia u vi-

ctimas inconscientes dos enredos de facções,

Magnanimo é o procedimento d'esses pro-

prietarios.

Us desmandos da opposição parlamentar

eausarmn nojo a toda a gente. A douc0m~

postura secz o o doesto pessoal nào .são nr-

gumontos dignos e sensatos para resolver

a phylarmo-

Costuma 'ser muito
“Humans de concorrido de gente da cidade.

() Carnaval.-Começa ce-

do entre nós esta quadra consagrada

ao prazer, pois vamos ahi ter varios
v

bailes de mascaras. Luna sociedade ar-

tistica, denominada-_Noites Carnava-

lescas-propõe-se dar bailes no salão

da rua dos Tavares, onde já. os honva-
.politico. a necessidade de restituir o

do e continua prestando na imprensapan'lztziiciito ;1 sua dignidade e ao prcsc

«Tendo a camara municíle do concelho ,,_. ,. . , e
ao Silvano e Iugucn'ôa. no l- orto.

altas «pica-“os economicas o politicas. E' opi-¡de Aveiro r›.=.prcscnta«.lo sobre o mau estado

ram no 1111110 passado, começando hoje
niño geral que o systhema representativo

ldirixrid) aos .er. Aulrwseu (z U.“ a

1 _

1 :2 * “ b *

e amanha e em todos os donnngos se-

que as suas attribuiçõcs dc legislado~

 

'O

ros Vitalícios deviam pol-os cm cir- g

cumstancias de não se deixarem fasci- 1

nar pelas impressões dc momento.

Isto quanto aos prócercs. Com res-

peito aos qneonão eram, oque se pas-

sou no corpo legislativo, não tem pre-

cedentes na nossa chronica constitu-

cional. Viu-se nas eras calamitosas,

quando a opinião publica se manifes-

tava contra o governo de um modo,

espontanco e sem incitamcntos sopra-

dos ou sobrepoz-sc, a opposmão par-

iamentar, aliás reduzida em numero,

sustentar lucta homerica com o poder,

discutindo acaloradamente, combaten-

do com nobre desprendimento os actos

governativos que reputava nocivos á

administração ou aos administrados.

Bons tempos eram esses, em que ainda

havia crenças, em que o povo tomav:

parte nas contendas politicas, chegan-

do até ao sacrificio da sua vida e dos

seus haveres. Agora os ambiciosos re-,

correm á arruaça, e julgam que o

doesto e o insulto são os meios de es-

calar o capitalio. Como tudo isto é pc-

queno, scenario, papeis c personagens!

A minoria regeneradora, que tem

por chefe o sr. A. de Serpa, perturbou

muito propositadamente a regularida-

'do dos trabalhos, mandando de ves-

pera anuunciar para o Porto, que

n'aqucllc dia se dariam graves acon-

tecimentos na camara. Logo, quanto se

passou na sessão de quarta-feira foi

premeditado. Diz-se que se planeara o

desaguisado nas duas casas parlaman

-. tai-es, para que coincidissc com os

?motivth de Monte-Bello e Villa Nova

lscguiute depreciação :

1 «Para que feohastcs os vossos arnmzdes?

Que temos nós com que sc criou¡ companhias

vinícola?, para sornms despedidas, até (11H

o governo se cmnprmnotta a revogar o do,-

croto do õ dc dezembro? Não eramos nós

bons trabalhadores “3 Não ganhavamis hon-.

radammtc o nosso salario? Dos'podístcs-nos.

DJlXñitOá-,LOS sem trabalho, para quo nos o

nossas familias morresscinos de forno, ou

saissemos á. rua a protestar contra os actos

do gc'n'cruo, quo nós não saboiuos ao sito bons

ou umas, porque só cuidamos do pão nosso

de ca la dia.

uMas isto é uma barbaridade, srs. Quo

tamos nos com 055.13 qussths para assim

sermos punidos tão atrozmente '3 Allcgacs,

pela bon-ca dos vossos ltomarízcs, que a cul-

pa é do governo. Mas porque não sora vossa

e só vossa, visto que som motivo fe.“.llllõã os

armazãcs, c fauis dospsdiro pessoal dis ta,-

noarins ? Asaim não é ao rei, nem á. rninlu,

quo devemos dirigir-nos, mas a vós, srs.

Andresscn d'. CJ', que sois os verdadeiros

causadores das nossas desgraças. Por ordem

vossa é que tudo se tem feito. E” pois a vós

que cabe a responsabilidade de todos os nos-

sos desgastes; porque abusucs da vossa. ri-

queza. para Oprimir o pobre, não vos impor-

tan lo esmagal-o, para fazei-doa ver lá fóra,

que sois verdadeiros potentnzlos, a cujo acc-

no comottem desatinos Os que privastcs do

trabalho, sazrilicaudo aSsim coutcnarcs de

itmilias 1'¡ ganancia, á ctzpidaz e a indiffs-

rença por os males, que provocastes o que

por capricho desc-,iroavel não quoreis re-

mediar.)

Esta linguagem seria a expressão

da. verdade, que está ao alcance de to-

dos, assim oomo se deprehendc dos

promotores dos comici03 c dos tele.-

grammas dirigidos ao paço da Ajuda,

que se põe em jogo o cmbuste, a tim

dc obstar ,á criaçao das companhias.

viuicolas, que devem fomenrara rique- dc que para dcrribar uma situação
za da agricultum nacional.

tigio que lhe devem ser inhcrcntcs e

poder executivo ao justo amtamcnto

que merece, obrigam os mais altos po-

deres a medidas que, sem serem vio-

lentas, é certo, devem com tudo ser

tao encrgicas como excepcionaes.

Os ultimos desaforos da opposição

nem se connncntam nem se discutem.

Seriam a vergonha, o descredito e a

comlemnação do systema parlamentar

se homens que assim procedem por-

ventura podesscni desacrcditar algum

principio politico ou cobrir de oppro-

bio alguma instituição. Nos ultimos

motins de S. Bento, tão desvairados'

como indccorosos para quem anda com

o faro no poder, vemos sómente a con-

demuaçao do chamado partido regene-

rador, tornalo dc legião gloriosa em

partido aventureiro, pela falta dc um

homem que o possa conter e dominar

pelo prestígio indiscutível da sua au-

ctoridade. Sem chefe, sem sentimentos

politicos, sem ideal, sem pensamento

que o extreme de um corpo de faccio-

sos para o qual ainsolencia é uma ar~

ma e o motim um argumento, a rege~

neração segue a matroca, ao acaso,

sobre o 11111.1' das aventuras, persuadin-

(lo-sc de que logrará alcançar, á pe-

drada, um poder que já desesperou de

conquistar pela razão e pelo direito.

Nãol-o descredito, a vergonha

não é nem para o systema politico por

que nos regcmos nem para a dignida-

de parlamentar. O descrcdito é unica-

mente para quem. sem chefes nem

conselhos de prudencia, se convence

 

basta a grcsseria da phrase incorrecta

0 l em quo so acha a barra do Aveiro, pc'lindo

iunnediatas providencias. quo melhorem as.

cendiçñcs da mesma barra: ha Sua Mig-.es-

talo I'll-Rei por bom nomear uma commis-
sño, composta dos engenheiros do l.“ classo

do corpo da engenheiros da obras publicas,

o conselheiro Adolpho Ferreira de Loureiro,

director da 3." circnmscripçño hydranlim,

que servirá de prendento, Joaquim Pires de

Sousa Gomes, vogal a-.ldido da junta' consul-

tivo. do obras publicas c minas, c Augusto

Luciano Simdas de Carvalho, director da 2-.“

circnnissripçio hydrauliea, devendo a 11143-

ma cominissdo constituir-sa com a possivel

brevidade, o examinar circumstanciadamen-

to as condições actua-.is da referida barra,

propontlo em seguida o que tiver por mais

conveniente para s: conseguir o seu molho-

ramentc.-Pa<;.o, em 28 do janeiro dc 1889.

-Enzygdia Julio Navarro.

Para o conselheiro director geral de

obras publicas e minas.:

Resta agora que a commissão não

demore a sua vinda e em seguida a

conclusão dos seus trabalhos.
__+_

COMISSÃO DISTRICTH¡

RESUMO nas DELIBERAÇÕES TOMADAS

13.11 sEssÃo DE :22 DE JANEIRO DE 1889

Dcferiu os seguintes pedidos:

De Maria das I )oros Saraiva de

Mello Brandão, solteira, d'esta cidade,

e Eduarda Reza de Jezus, viuva de

Bento José Valente, da freguezia do

Valle, concelho da Feira, para serem

admittidas, como desvalidas, 11o azylo

escola districtal, suas filhas Rozalia e

Fernanda, ambas de T annos didarlc.

Deliberou representar ao governo.

pedindo que_ sejan estudados por uma

 

1 commissào de engenheiros os 111ell10ra~

mentos da Barra e interior do porto

Pode tomar o seu logar -e o diplo-

ma está. n'esta snort-tz'ls'ia: Norneamos o

Carlos "l'avares c o Padre Carona para

professores complemeutm'es; venham

buscar os diplomas que ja estão assi-

gnados pelo governador Cabinho: No-

meamos para chcfc do batalhão das

toleradas não entrando a Côxa Bran-

degrada-se ao ultimo ponto a não lhe vale-

!rom providencias encrgicas, que reprimam

os desurduiros c cspecidudorq-s &(1iutosos_' A

!irma/..1 do governo tem-lhe grangcado aqui

graule sy111pathias. E' enorme o enthusins.

mo pelo granda comicio que ha do rcallsa¡--

se na Regoa no dia 3."

-_'l'e.¡n chegado aqui destacamen-
tos de differentes corpos. Além das. . .
;) ' t . ' . , 'ea, ao Alm-,mo Cash-0, ajudante de 0,.- ;01) piaças que v1e1a1n do S) dc 1nfan-

dens do mesmoibatalhão pela scriezla- ?GTI-'tz Chegam") 110mm“ "mais 200
de com que ajuda a cansa das nossas O de 0“(Ja“l“l'e$' D3 .LISbOQ “em“ 100
convenicncias politicas e manejo. os PW?“ di" guarda' hsoal

ld'altaudega.negocios na secretaria da camara: Xo-

meamos o Abilio Cavalheiro, aspiran-

te de sapadores da porcalhota, c um

dos lampianistas para a illnminaçaoí

publica, para o que mostra habilidade

rara: Nomeamos os srs. d'Ahnendra

ajudantes de brigada do nosso chefe

pela dedicação cem que o seguira to-

dos os annos nas eleições em prejuizo

das suas entradas. Ao mendigo do

Fôrma Torta concedemos-lhe a liber-

dade dc andar pelas portas imploran-

do a caridade publica para attennar a

sua miseria. Se _quizer medalha no pei-

to pode vir por ella. Ao sirgueiro Fe-

lix coneedcmos-lhe o Alvará de escri-

vão dladministração por ser cunhado

do Judas e por ser um desgraçado.

Pague o síllo e entre em exercicio. O

cbapelleiro Cesar e o sapateiro Araujo

estão nomeados otiiciaes de diligen-

cias da administração. Os seus alva«

rás foram a assignar ao administra-

dor Chiote. Conccdémos além d'isto ao

nosso amigo Carlos Tavares a medir

lha de um trade pela dedicação e de-

nodo que mostrou no arrombamento

   

do
h)

para, o serviço

- Tera logar hoje a inauguração
Í

da ponte de lua'pOzcnde. Preparam-se

grandes festejos para solemnisar o acto.

ção da plataforma do elevador entre o

tabuleiro inferior da ponto, D, Luiz [e

Acham-se em termo de conclusão

expropriações que eram precisas. 0

material deve chegar por estes dias da

Allemanha. (i) elevador tica com duas

vias parallclas_un1a para mercado-

rias, só até ao largo da Policia e a 011-

tra para passageiros, até ao largo da

Batalha. Excellente obra. Z_

_ 1111111i1i1í7'”'

ICXPEIJIICN'I* E.-

Pedínlos aos cavalhei-

ros que n o s h o n ram

con¡ as suas assig'iiatu-

ras, a quenl ha. días nos

dirigimos em cartas es-

peciaes, que se dignem

¡narular satisfazer a. inl-

   

guintes.

Dizem-nos que outras sociedades

;tencionam tambem dar bailes publi-

cos, em que se admittem mascarados.

Que haja decencia e ordem é o que é

para desejar, sendo bom que a policia

os _vigia convenientemente. N

JL chan-angel.. -Tocou no

domingo no jardim de Santo Antonio

.'c muito bem, pois está mais augmen-

tada. A concon'cncia. apezar da belle-

za primaveral do dia, não correspon-

deu, pois andavam poucas senhoras.

(í-rande eng-uía. - No

domingo appnreceu na Praça do Peixe

r ,1 uma cngma enorme, crcada no vivoiro_- Anda-se prece-london construc-

[magnifico exemplar foi

, , _ ,1735110 reis!
a praça da batalha, pelos (1111111151315,

-pisciiia-dos Santos Mai-ters. Este

vendido por

Jlercados de gado.-

35 Nus feiras ha agora menos afiluencia

de compradores. Gado apparecq em

abnndaucia, mas compradores menos,

sendo certo que tambem tem abatido

alguma cousa nos preços.

Nleroudo d'azéítfe._Em

Elvas o azeite novo tem o preço de

1:250 e 1:300 reis o dccalitro; e em

Redondo esta por 1:'200 reis.

Castigo escolar-0 con'-
selho escolar do lyceu de Vianna,

reunido no dia 30, resolveu applicar

a pena de expulsão, durante o praso

de 3 annos em todo e qualquer lyceu

do reino, a dois alnmnos, cujos no:

mes ignoramos, por oti'cnsas contrariam

á decencia e á moral publica. Algumas

pessoas commentam o proceder do con.

selho escolar, por isso que o castigo

w de Gaya, a, fm¡ de que o ministerio se

marítimo d'AVeiro. e que as obras a da recebadoria. portaneía. de suas con- foi um pouco severo, comtudo nós,

visse fmçado adm. a sua demissão_ A5 , -_-›-~__- e baixa, ou ainda os estilhaços daslexecutar seJam dadas por empreitadas Está a fundir em casa do serralhei- tas até o dia. S do cor- tendendo para o lado-da razão e da

.
.

í
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arrnaças no corpo legislativo conJun- Frio-billle bancadas descomdas e desfeitas. Nao l ,j com praso curto e certo para bem da ro. Aquelles a quem a nossa habilida- rente.. FJ” ñnesa que es-

?” 'Étâmente com a subida dos pares para

r.

,.

-du sata, colloçgrtain o governo no pto

1.

g

Um trecho curioso. Ahi vao excer~ nunca as circuvnstancias impozcramf

dp Jornal do Noite: mais eloqucntomentc a nm governo ol

\

navegação e das industrias da pesca,

do sal e da agricultura, e em proveito

de fez votantes sem terem o censo para

isso, pediram-lhe para que trabalhem

peramos merecer e que

muito nos penhorarit.

civilidade, somos da mesma opinião
que o conselho escolar. Diz isto um
college uma d'alí. - ' '.r ..qn - A



\

gira; mas quem as faz paga-as c é

bem certo.

do concelho, soube-sc que o homem

tinha vindo para Lisboa. Con¡ a par-

ticipação vieram tambem siguaes c a

policia estava prevenida quando ha

dias, achando-se o agente n.° Ui) da

3.“ divisão, a paisana, na rua 24 de

junho, viu passar muito rcpimpado na

bblcia dc uma carroça da casa Viuva

Macieira, uu¡ individuo, cujos signaes

correspomliau¡ perfeitamente aos do

assassino do filho do morgado de Mi-

ramorta.

e dirigindo-se ao homem, disse-lhe fa-

miliarmente :

ria quando tu atiraste u. pancada ao

filho do morgado.
U

mudou por tal fórma de côr, que não

deixou a menor duvida no espirito do

policia, que o prendeu sem lhe dar

tempo de repor-se. Condnzido ao con¡-

Críanes velhos-.Cap-

ser

 

   

  

  

   

   

  

  
   

 

  

  

   

   

  

Foi um cscandalo. O assassino fu-

Por tclcgrannma do administrmlor

O agente mandou parar a carroça

- Então, não me conheces?

- Eu não senhor. .

a-;lPois olha, eu estava na roma-

O carroceiro ficou tão perturbado,

missariado da 2.“ divisão, confessou

tudo. Vae ser enviado para Castro

Daire.

Uma. aventureira.-No

mez de julho do anno passado, a. poli-

cia de Paris prendeu perto do Arco

do Triumpho uma senhora de 30 au-

nos de edade, a qual, achando-Se no

grupo das pessoas queesperavam a

chegada do omnibns, to¡ al¡ surpre-

prehendida como ladra. Essa senhora

revoltou 'se contra. tal vexame; e, pou-

co depois, intervinham em sua deteza

os “rresentantes da Inglaterra e da

Americ; _

dos seus malefícios. Depois de ter vi-

sitado a Inglaterra, a Allemauha, a

Austria, a Russia, roubando sempre,

resolveu fixar-se em Paris, para ali

exercer o seu mister.

.sado, mas logo solta. Depois desappa-

reccu d'ali.

não só ter por Si dois ¡¡¡inistros pleni-

poienciarios e vinte pessoas das mais

distinctas, mas obter que um magis-

irado francez lhc pedisse desculpas

d'ella ter sido presa innoccntementc.

() canal de Paris ao os trabalhos continuaram lentamente

pelas muitas ditiiculdades que a sua

construcção olferccia.

mal'. _Agora que a constituição da

companhia diz o C'orrãer (lc Londres,

é. un¡ facto consumado, não nos resta

mais que examinar as bases sobre as

quaes ella se fundou c constituiu. E* o

que vamos fazer, com os estatutos da

sociedade na mão.

¡nciro logar :

de transporte, que tera a denomina-

ção de Canal marítimo dc Paris a Bo-

logne sur-mei', assim como a constru-

ção e exploração do dito canal.

plicado largamsntc que esta via de

transporte marítimo sera ligada por

un¡ ramal aos canacs da Flandre, que

communicará com liisle e com os por-

tos dc Calais, C'raveline, Dunkerquc,

Ustende, Anvch etc., e que servirá as

bacias hulheiras do Pas-dc-Calais c do

Norte.

enumeração dos tins da sociedade, que

são, em segundo logar.:

gnc, seus arredores e até Paris, dc to-

das as concessões; taes como dockas,

bacias, armazcns gcraes, canaes na-

vegavcis, telheiros de descarga, caes

de transbordo, gruas moveis para a

manutenção, etc., a posse cn¡ explora-

ção das ditas concossóes e a constru-

çao dos editicios assim como execução

dos trabalhos que elles exigem.

nos na cidade de Bolognc sur-mel',

nas suas proximidades e até Paris, a

posse em valor, a exploração eu a ven-

da dos ditos terrenos.

geraes para armazens dc desembarque,

embarque, expedição, comprar, ven-

der, depositar, reunir todas as espe-

cies de mercadorias e organisar as ven-

das publicas periodicas.

ciaes, industriales, ¡¡iai'itinias, financei-

ras, susceptíveis de favorecer o com-

mercio internacional, de provocar a

deslocação e as trocas dos productos.

todas as emprczas particulares, ou de

todas as sociedades, tendo por fm¡ o

. desenvolvimento do movimento con¡-

dc Paris desdõunou ua tar'acimonlicial rrluus"drul'_vbitt,^u @mandçmwmdaímt

As filhas, recolhidas por pessoas contos, pessoas competentes não acham

@Ira d'un). msnssíno.- cai-idosas n"um convento de Montreal, extraordinario que possam-custar qua-

kinguem as faz que não as pague, e ali se acham ainda, ignorando a sua tro vezes .mais, ou sejam 3.6 mil cou-

é_ben¡ certo. Ha intranet. n'uma romn- órigem. Madame Varney percorreu a tos de reis. ~ '

rla em Castro Daire, houve, como é Europa, e nunca deixou um paiz sem

costumeiezpz provinciaes, rija '

desortlctnicm que os mais afumados

¡narmelleiros das 'redondezas deram

que fallaf- de sig_ East-dessa vez pare-

ce que a refreg'a' foi séria, porque hou-

ve morte',"con¡o seífdiz lá. para cima,~e

morte grave porque não se tratava-de

qualquer moço de_ lavoura ou' abeg'ão

s nn nome. Um homen¡ mata'tra uala

menos que o filho do morgado do Mi-

ramontc. Um filho de morgado ainda

é hoje no meio do voltairianismo que

felizmente nos rege, o quer que seja

de prestigioso nos montados eu¡ que

habitam as christaudades do povo por-

t ¡guez; e matar um filho de morgado

quasi tão grave como derrubar um

santo d'un¡ altar de ercmiterio. Calcu-

lem portanto a impressão que o caso

produziu em C ¡stro Daire c circum-

visinhanças, ao saber-s: que um dos

da terra déra tamanha lambada no

rapaz que o tomb-ara para todo o sem-

prc cm'plcna feira, com a philarmo-

' nica a tocar, Os morteiros a estoura-

rem e a gontinha vinda de longe a co-

mer vit-ella bocagianamente debaixo

dos soutacs da capclla.

  

   

       

   

 

    

  

   

   

  

  

   

  

      

   

   

  

   

 

   

perseguida pela policia, por causa

fin

lin

na

Foi surpreheuditla em julho pas- e.

Tal é a aventureira que conseguiu

Os fins (Testa sociedade são em pri-

1.” A abertura d'un¡ grande canal

c

d

llccordarcmos aqui que temos cx-

n

a

LÊ

lista recordação faz-nos voltar á

t

2.° A obtenção na cidade dc Bolo-

t

3." A acquisiçao de todos os terre-

4:.“ A appropriação dos armazens

.1° Todas as operações commer-

6.° A crcação e protectorado de

.
. ,o _

dopo¡s de a ter posto em liberdade, de paus,

constando-lhe que ella tinha ido para 7.° A fundação de succursaes, de

v v A , _. _i ' . . a . . .

Be““íorka (3501““ ao “19:9 de Poh'agcncms, ou a tuzao directa ou indi-

- a. i ' . ›_ . ›o > . l o_ _ . _ ', J. n '.- - -n

em' d “quim Cl_d““le7 e IC“CbFu um” 100m: bel“ em Í lana-1: 59.1“' “O em““ todo preparados os terrenos pai-ao novo

"3) l 'u " l v - .v. ' _ . , 1, ' _ À ' _ . .,

maçovs !Blunt-1053.3, qllC COllnl lnçlñ dll] gcu'o, con¡ tolos Os estabulcUljneuL95, ballTo da quulta de banal Cruz; [nas

podendo concorrer d'uma forma qual- logo que clles eStejau¡ nas condiçõescabal¡ ente as suas suspeitas.

Chama“: "la-dm““ Val'ney' Fllhaa quer á extensão dos negocios sociaes.

irmã, mãe c duas vozes esposa de la- - Este progrannna otferece toda a

dl'ões de Front-"551% "0133 sua “da $311¡ elasticidade. necessaria para permittir

vivido de roubos. Sen pac, Elkins, era

'uml habil ladrão. Educou as filhas no

mesmo mister, c desde a edadc de dozc

annos que madame Varncy cxorcia a

profissão. Aos lb' annos uniu-sc a um

pickpoket notavol, chamado Harris,

partindo pela Amer'ca a roubar nos,

'armazens de modas.

Esta. viagem de nupcias renden-

lhes muito dinheiro. Mas durante a lua

de mcl, Harris foi surprehcndido em

“flagrante, e foi preso. A mulher con-

tinuouno_mesmo modo de vida. Nus

suas peregrin-.tções, encontrou um la-

drão celebre, chamado Ned Lyons,

Seduzida pela habilidade dos seus ex-

pedientes, Varney desposou-o. Em pou-

cos. annos fizeram uma grande fortu-

na. Então Ned Lyons declarou que ora

tempo de se fazerem pessoas de bem

renunciarum ao modo de vida, e co-

meçaram a viver das suas rendas. O

demonio do roubo, porém, perseguia a

mulher. Un¡ dia que estava nim¡ ar-

mazem de modas, apodcrou-se d'un¡

objecto. Foi presa, julgada e conde-

mnada a õ annos de prisão.

' Ned Lyons estava rico; corrom-

peu o guarda da prisão em que estava

a mulher, e conseguiu libertal-a. Fu-

gir-am ambos para o Canadá, onde

compraram uma casa dc campo e vi-

veram no meio da consideração geral.

'Tiveram quatro lilhos: um rapaz e tres

'meninas. Foram citados como exemplo

de amor conjugal.

Mas esta existencia honesta e tran-

Àquilla era insupportavcl para madame

Varncy. Recomeçou as suas expedi-

ções. Un¡ dia chegou em carruagem a

porta d'um banco de New-York, a ho-

ra eu¡ que havia ali apenas dois en¡-

pregados. Mandou dizer ao porteiro

que era-coxa, c que na'to podia sair da

carruagem, pedindo ao mesmo temp.)

que um desempregados lhe fosse fal-i

lar.' Entreteve-o muito tempo. N'essc

intervallo os seus cumplices assalta-

ram o banco.

_Uma entravez, n'uma casa banca-

ria, 'eStavam a contar 800 dollars. Ma-

dame Vai'ncy deixou cair o lenço; e,

batendo 'no hombro do_ homem que

'contava o dinheiro, pediu-lhe que lh'o

'apauhassc. quuanto elle se baixou,

'os seus cúmplices (porque ella e 'a

sempre acompauli-.ulaj roubaiíani 700

dollars. Em seguida, _letirou-se- tran-

' 7~qu_,_illan¡cnte.

Eis apenas duas proezas das mui-

' 'tas que praticou ,a famosa aventureira,

E' A_ estada na America tornava-se

perigosa. Procurada pela policia, 'ma-

dame Varney abandonou o marido,

",qiieltallcceif pouco depois, e abando-

-l nu õ's- filhgsl O _rapaz 'manifestou-se

tambem ¡tragam-ão, e morreu na cadeia.

I u

un¡ funccionamento normal, ao ¡nos-

mo tempo que uma margem para o

desenvolvimento futuro das operações

que devem resultar da exploração do

canal.

11011te gigantesc; .

Foi apresentado ao Congresso dos Es-

tados-Unidos, nn¡ projecto de M. Gr.

Lindcnthal, para à. construcção dc uma

ponte sobre o rio Hudson, entre Nova

York e Nova Jcrsey.

Esta ponte transporá o Hudson

com um só tramo de 872 metros e por

conseguinte sua de mais extensão que

o tramo central da ponte de Brooklyn,

que tem, em numeros redondos 400

metros. O peso dos matcriaes sera por

consequencia ¡nmto maior c mais nn-

portante que o do nenhuma outra obra

da actualidade.

O systema dc construcção será o

mesmo que o da ponte de Brooklyn,

porém, cozn cabos duplos, sobrepostos

uns sobre outros. De cada lado do rio

levantar-sedia uma torre dupla, e en-

tre ambas, separadas quasi os 872

metros, pois é esta a distancia entre

os seus eixos, será. estabelecido o tra-

mo central. Os outros dois latcraes

medirão cada uu¡ 457“,õO. Aextensão

da ponte sera, pois, de 1:982'“.ÕO.

Os maçissos de amarração da pon-

do o ein-01110 polar-averi-

co.-Etfectuou-se no anno proximo

Lulia, situado no golpho de Bochnia

muitas milhas no interior do mencio-

nado golpho, junto aos montes que formas e reparações no pavimento su-

perior do corpo central do edificio ,de

“Santa Cruz, para a installação previ-

tidade do afmnado ferro de Suecia que soria da Escóla Industrial de Coimbra.

Logo que estejam eH'ectnudas essas rc-

formas e reparações, se procederá n'a-

tem os nomes da dita cidade, os mes-

mos que são celebres pela grande quan-

produzcu¡ .

1nnnd«0.-A extensão total dos ca-

minhos de ferro dc mundo, era ¡¡o tim

de 1887, de 512:!)00 kilometres. So-

brc esta quantidade, a America con-

tava ?66:000, dos qnaes ?22:000 pa-

ra os listados-Unidos ; a Eni-Opa 201

mil; a Asia 24:000; a Australia 14:000

cabeça do rol com 38:01h), ou¡ segui-

Crran-Bretcnha 31:00'), a Russia 27

transcrevcmos do Bulletim das Tra-

Suissa. etc., naturalmente por terem

o augmcuto da população e o desen-

volvimento do commercio c as indus-

trias-_tem concorrido para se estende-

rem as edificações para fora da cidade. casa junto a esse portão, do lado de cesso de força ou pela sua fraqueza,

Todas as casas, construídas pela baixo. A fin¡ de facilitar a curva ¡¡e- tem entrado n'esta ordem de ideas, e

extiucta companhia edilicadora em Mon-

   

   

   
   

 

  

 

   

  

    

   

  

Conlboio abra.vessan-

do, a passagem de um comboio, na

ha fcrrea que acaba. de Concluir-se

LOponia Sueca, entre o porto de pel

ra

a cidade de Gellcvara, que está a

ro

Esta linha principiou a. Construir-

O

Caminho de ferro do

a Afric: 7:000 sómente.

Na Europa a Allemanha ligura na

a a França con¡ 331000, depois a

nl, a Austria 2:):OUU, a Italia 11:000,

Hcspanha 9:000 c a Suecia 72000.

Não vem u'esta estatistica, que t7

(mr, mencionados Portugal, Belgica,

ria, Italia, Russia, Hespanha e Sue-

cia, apenas entram na extensão dada breve resenha do movimento e pro-

á Europa, que é de 201:00l) kilome- gresso que se nota ¡¡'csta cidade, seus

arrabaldes e suburbios.ros, com 179:UOU.

--.n-k

PlilllillllSS" E.“ Cllllllllld t

Do Cbnimbríccuse do 29: -

não «ficam em palavras bunaes as pro-

messas do sr. ministro das obras pu-

bliCas, de se crear eu¡ Coimbra uma

Escóla Iudusirial.

bzicense, já, public-áan um annuncio

vereiro proximo, tres tarefas de pedrei-

por

n'este periodico, as obras em parte do que nem a maioria, nem o governo,

mesmo edificio, para o lado da Feira, queiram responder sobre a questão do deliberações hontem tomadas, um de-

e que pelo seu estado de ruína facil- Porto. (Apoiados.) O que está. provado putado governamental proporia .a rc- ters, 220 trens e 30 velocípedes.

mente pode desabar. é que não se responde a uma série de forma de alguns artigos do regimento

No bairro de Santa Clara, com o ataques feitos ao governo.

estabelecimento de fabricas, tambsn¡

se desenvolvem as edificações.

sição da camara. municipal, a uma. ins-

pequcnas redes, mas está calculada|pccçào a0s trabalhos dos depositos e

para csscs paizcs uma extensão de c

22:04lUJÇilomctros, pois que a Alle-

n¡anha, França, Gran-Brctenha, Aus- obras, que se julgam necessarias.

obras de caminho de ferro de que se

tem encarregado em Portugal.

Vemos, como era de esperar, que

Em o numero passado do Ceni-m-

a ?heircumscripção hydraulica, pa-

serem arrematadas no dia õ de fe-

e carpinteiro, para as obras de re-

se ha mais de vinte e cinco annos e qnelle edificio á. iustallação provmoria de

da Escola, cmquanto se não procede á a sessão, é sobre ISSO que eu convido v.

construcção do edificio definitivo, em ex.“ a fallar sobre o modo de propó'.

novo bairro de Santa Cruz.

No hospital da Universidade con- é sobre isso que eu vou faller.

tinua-se na construcçâo dos quartos

particulares, que era uma obra muito lavra sobre o modo de propôr.

necassaria. São muito urgentes, como

varias vezes o temos mostrado presidente, eu não tenho a culpa de cciando cada uma d'ellas sui-preza.; da

São tambem muito grandes os pro-

gressos das obras ¡¡o importantíssimo governo tem-se entretido a cavaquear,

estabelecimento da Escola pratica con- emquanto por parte da oppomção se dia, que era a continuação do ¡neidcn-

tem enunciado uma série de factos. . .
'al de agricultura, eu¡ S. Martinho do

Bispo, suburbios d'esta cidade.

Procodeu-se ultimamente, a requi-

analisação das aguas.

"custa-nos que se propõe algumas

Por hoje restringimo-nos a esta

Teremos de nos occupar mais d'es-

e assumpto.

Hontcm foi entregue á camara mn-

A transformação por que tem pas- nicipal d'csta cidade, por parte da Com-

sado alguns largos e ruas d'esta cida- pah-!tia portuguesa de asse-usares mecha-

de, sendo demohdas não poucas casas. nicos, a planta doascensor que se vae

como por exemplo no antigo largo da eStabelecer em Coimbra. O percurso do

Portagem, rua dos Gatos, rua de Que- asceusor será desde o arco de Almedi-

bra-Costus, e a extremidade da rua dos na, ao fundo da rua de Quebra- .Jostas,

Estudos; o engrandecimento de pre- até ao largo da Feira. Demolir-se-ha

dios, demolindo-se para isso dois ou toda a linha de msas, do lado esquer-

tres predios contiguos, como se póde do das escadas de Quebra-Costas, para

.ver cm duas importantes constrUcções o espaço por cllas agora. occupado ser-

no largo 8 de Maio e outros sitios; a vir para a passagem do ascensor. Se-

applicaçao dc ca' us para uso dos pro- guirá. o asccusor pelo largo da Sé Ve-

prios estabelecimentos, as quaes ante- lha;

riormcntc estavam alegadas, como a- demolidas umas casas, entrando por

contccen nos baixos do hospital da.l

  

  
   

  

   

  

   

   

  

tarroio foram vendidas, c acham sen¡-

pre alugadorcs. U mesmo succede com

os uuulios construídos Fóra de Portas,

em identícus circumstancias se tem

edificado.

Por eu¡ quanto ainda não estão dc

devidas e com as necessarias commu-

nicações para todos os la los, sem du-

vida á. primeira edificação que ali se

fizer se seguirão muitas outras. Con-

correrá. tambem muito para isso a edi-

ficação da ampla casa para a Escola

Indusm'al, e a outra projectada casa

para ¡¡'clla se cstubeleccrem as escolas

otliciaos de instrucção primaria dos

dois sexos n'esta cidade.

A tendencia, porém, mais pronun-

ciada para edificações esta sendo a es-

trada nova (la Beira. E' extraordinario

o movimento de edificações que se ob-

serva n'aquelle bello e saudavel sitio.

Cada vez se vê a estrada bordada de

mais edificios; na maior parte muito

connnotlos e elegantes. Egualmentc ali

acontece o mesmo que nas outras editi-

caçõcs proximas da cidade-sào prom-

ptamcntc arrendadas. As construcções

vao quasi todas ¡¡o proseguimento da

estrada, com direcção á Portella; de

fôrma que eu¡ bi'cv'e estará ali un¡ in¡-

portante bairro; o qual, no sentido in-

verso se virá ligar com a cidade, para

(o que muito concorrerá a constmcção

[do caminho de ferro, pela margem di-

reita do Mondego.

Se os habitantes de Coimbra não

resistissen¡ energicamcnte em 1883 ao

facciosismo do director das obras pu-

blicas dlestc districto, João Ribeiro da

Silva Araujo, que a todo o custo que-

ria quc a estrada da Beira viesse pela

alí nos quintaes, que se acham detraz v, ex), sr. presidente, para cercear

Universidade, accrcscendo a tudo isto das casas de lado direito da rua de agora a palavra aos oradores, sobre o

Bo 'ges Carneiro. Irá sair ao portão, modo de propor, quando nào o tem

junto ás casas do sr. dr. Joaquim José faito até agora 't'

Paes da Silva, sendo demolida uma

cessaria para continuar d'ahi na rua de

Borges Carneiro far-se-ha um pequeno

corte na esquina do ediiicio do paço

episcopal. Proseguirá pela mencionada

lai¡'g6”uê”df'3mtô^ae -à'nneuidíu *ao mhz

do da rua de Sa de Miranda; entrará

depois na rua das Colchas, até termi-

nar ¡¡o largo da Feira.

A Cempaultz'a portuguesa de ascen-

sorcs nwchan-a'cos, a fim de construir

este ascensor em Coimbra e outro eu¡

Lisboa. está. em combinação com uma

empreza allemã, que ha de vir fazer

essas obras.

-..+__

CHI“ DE LlSllill

31 nr; JANEIRO DE 1689.

E' assombroso o que sc passou na ca-

mara electiva nos dias 29 o 30. ODs'a, jor-

nal insuspcito, descreve-os assim:

HUNTEM

.Tambem a sessão dc honten¡ ter-

minou tunmltuosamentc. Para expli-

car os pretextos de mais este tumulto,

recapitularemos os factos, que são mais

eloqucntes do que os commentarios.

A opposição começou a discutir os

acontecmwntos do Porto no principio

da sessão de segunda-feira, 21 dc ja-

neiro. Discutiu-os durante toda a sc-

mana passada, fallando á larga os seus

principaes oradores, os srs. Lopo Vaz,

Franco Castello-Branco, Manuel d'As-

sumpção, Pinheiro Chagas, Arouca,

etc. No jim da sessão de sabbado, 26,

requereu-sc para scr julgada a materia

discutida; mas logo diversos deputa-

dos regeneradores pediram¡ a palavra

sobre o modo de ¡n'0pôr esse requeri-

para observar a v. ex.“ que d'essa ¡na-

neira éimpossivel cumprir o regimento.

v. ex.a ainda agora está n'isto '9

decerto collocar-me em uma posiçâolhoje providencias euergicas e decisi-

muito diiiicilxtdpoiados na direita.) |vas. Pela sua. parte, a opposiçâo pare-

v. ex.“ tambem não quer certamente , porque hoje o Jor/ml do Commercio di-

collocar-me eu¡ condições de desfavor¡ zia :--Existe um eoniiicto entre o go-

com os meus collegas, que fallaran¡ so- verno e o parlamento; el-rei que'de-

bre o modo de propôr. (Apoiados 'na cida!

esquerda.) '

Peço a palavra sobre o modo de propor.

dir a. v. ex.“ que se restrinja á materia presidente, sr. Manuel Alfonso Esper-

do requerimento.

agora 'B

para chegar a esta situação, o parla-

mento precisou de 40 annos de rcgi-

meu liberal; suppouha, pois, 0 que não do de prOpÔr a mais ninguen¡...!res-

será. preciso para se chegar a decidir pondcu o sr. presidente. Mas antes de

ou discutir se se deve prorogar a ses-

são! (Riso.) Eu tenciono começar a fa-

zer a historia do systema parlamentar

em Portugal.

não posso consentir isso. A discussão

deve restringir-se á materia do reque-

,.

v. ex.n que a meza é um pouco culpada

de tudo isto. (Apoiados 7m esquerda.)

meza tem tido uma certa condescen-

dencia, mas querer levar essa condes-

cendencia ao muuito. . .

e ao fundo da rua. do Norte serão ó o infinito, ó sr. presidente? (Riso.)

teve para proceder, como procedeu, addian-

 

  
  

                  

  

 

  

  

   

   

    

       

    

 

  

    

  
  

   

  

   

   

   

  

    

  

  

   

  

  

   

  

O sr. José' Castello-Branco:-Sr. D'este ponto por diante cruzaram-

presidente, eu vou tratar da 'questãoise phrases no meio d'um verdadeiro do as camaras por dois mczes, o que im-

com a mesmaiutitude cem 'que o ñze- tumulto e o sr. presidente interrompeu porta o mesmo quo dissolvel-as. _ s

ram os menscollegas. _0 ar. José Maria Pereira., aca-

ba de descobrir ¡¡o concelho de Fer-

mira do Zezere, e nas margensdo mes-

mo nome, um importante jazigo de ci-

mento hydraulico, que segundo pare-

ce é de execllente qualidade.

- Na praia de Nazarethvae fun-

dar-se uma fabrica de conservas de

peixe. Cresce o n.° n'esta especialidade

d'in-.lftstrias. o '

- Sobre a eleição que se verificou

no domingo proximo em Pariz ha ain-

da oseguinte: '7 "' ' '

O Intrcmsigm-nt publicou um arti-

go declarando saber que o conselho de

ministros estava reunido en¡ sessão

“permanente, que as tropas estavam

todas nos quarteis pr0mptas a sahirem

a sessão, reabrindo-a depois só para a

encerrar.

Tendo a repetição de acontecimen-

tos como estes creado uma situação

intoleravel, hontem á. noite reuniram-

se os ministros e alguns membros da

maioria, e resolveram adoptar para

O sr. Presidente:-En peço licença

O sr. José Castello-Brancoz-aMas

O sr. Presiden'tez-V. ex.“ não quer

O sr. José Castello-Brancoz-Masíce desejar tambem essas providencias,

O Correio da Manhã jáhontem di-

O sr. Presidentez-Como se trata zia o mesmo, o que significa que o pla-

um requerimento para se prorogar no dos rogeneradores é obrigar o .go-

verno a pedir a el-reia dissolução ou
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A

o adiamento da camara. á. primeira voz c que elle_ Floquct pc- V ,

O sr. José Castello-Brancoz--Pms diria as camaras a approvação de leis ' '* '

HOJE-NO\"O TUMULTO

A sessão abriu-sc muito cedo, por-

que muito cedo compareceram os de-

putados de ambas as parcialidades, rc-

de excepção que'pcrmittissen¡ expulsar

Boulanger e os seus amigos e declarar

Paris en¡ estado do sitio por tempo il-

limitado. O .Hatha preveniu os leitores

de que saberia o resultado da votação

antes que o soubesse o governo. Este

jornal tinha ao seu serviço 250 repor-

O sr. Marçal Pachecoz--Peço a pa-

O sr. José Castello-Brancoz-Sr.

outra. Dizia-se que, em resultado de

Ao caliir da noite enorme multi-

da camara. dão apinhava-se em frente das redac-

Antes da ordem do dia fullou-SC ções dos joruacs boulangistas para sa-

pacilicamcnte sobre diversos assump- b:_r o resultado da votação. A' medida

O Uradorz-Está provado que o tos, como narramos da nossa secção que chegavam promenorcs, os redacto-

das Côrtes, e ao passar-se á. ordem do res annunciavam-os das janollas. Cer-

ca das nove horas a circulação estava -~.

interrompida, tal era a quantidade do

povo. Foram necessarios 40;) policias

para desimpetlircm o t ansitq. O povo

dispersou em parte, dando vivas a

Boulaugcr. Diz uu¡ telegrumma parti-

cular que não ha memoria de uma tal

animação e cnthusiasmo cn¡ eleições.

Nlestc meio tempo Boulanger e os

seus amigos esperavam o resultado fi-

nal no restaurant Durand. A multidão .1;

an¡ frente do restaurant era incalcula-

vel. Grandes forças de policia manti- .

nham a ordem e o livre transito. Fron-

teiro a elle existe o restaurant Larme.

Abi se conservava tambem rodeado

pelos seus amigos o adversario do ge-

neral, M. Jacques. Apenas se espalhou

a noticia da. victoria do general, a mul-

tidão debaudou, separando-se em gru-

pos compactos e percorreu os boulc- °

um'ds dando vivas a Boulanger. I'

O successo inquietou o governo a

ponto de haver successivos conselhos l

de ministros. Até as ultimas noticias

porém nada havia que indicasse desor-

dem. O general e os seus amigos per-

maueciam en¡ plena quietnde, e nada

fazia prever que a tranquillidade fosso

alterada. 1 .

____._..›_.

Cllllâ ll'lMlIH

31 DE JANEIRO DB 1889.

O dia d'hojc amanheceu envolto

n'um espesso e denso nevoeiro, que a

pouco e pouco se foi desvaneccndo. As

serras que nos ficam ao nascente, pro-

longações do Caramulo e Bussaco, pa-

reciam estar cobertas con¡ um amplo

e 'live-0 le_1¡c_ol. fnmegando abundante-

mente, a mntaçao do \(ezuvio na sua.

mais subida e complexa erupção de

luvas. Todo o dia correu admn'avel,

pnvtmdo um_ --4 «actuall-

lll Bildt'fúe mais parecia das tardes de

primavera do que do inverno enfado- _

nho, aborrecido, monotono. A'à noite

sente-se muito frio, em consequencia

de estar continuamente nevando abun-

dantemente. Não se pode transitar pe- lí

las ruas sem perigo de chegar a casa

Completamente coberto de neve.

- O commercio d'esta villa re-

prova devcras: attitude que o com-

mercio do Porto tomou com respeito

á. lei das sellugens e creaçào da com- ,

panhia dos vinhos, porque, nós todos

temos os nossos direitos liberaes e

quando se nào recebe bem uma medi-

da que a outrem parece conveniente, ,

apela-se para os poderes publicos, mas l

com a cortezia devidu,e não com amea-

ças, que quasi sempre dão funestos

resultadas. A lei das sellagcns nada i.

nos prejudica, antes pelo contrario,

porque o commercio d'aqni nada peza

na balança bruta das grandes tran-

sacções. " _

O que decerto nos viria fazer ¡nui- ll

to mal era a malogração da Companhia

vinícola do norte. E' n'eSsa maravilho-

sa corpo 'ação que a Bairrada põe o .I

O sr. Franco Castello-Branco:-

te d'hontcm, enxertado no incidente

O sr. Presidentez-Eu torno a pe- dos acontecimentos do Porto, o vice-

gueira. que hoje dirigia os trabalhos,

O sr. Pinheiro Chagusz-Issoé (le deu a palavra ao sr. José Novaes.

, Quando este deputado tinha princi-

O Omdorz-lmagine v. ex' que piado a fallar, o sr. Pinheiro Chagas

pediu a palavra sobrco modo deproyôr.

- Não dou a palavra sobre o mo-

completar a phrase, o sr. Pinheiro Cha-

gas replicou :

-Isso é que eu não posso admittirl

- Eu é que não admitto que me

U sr. Presidente-Mas eu é que iuterrompam! volveuosr.Espregueira.

N'isto interveiu o sr. José de No-

vaes :

-- V. ex.“ está-me interrompendo

a mim, e não o consente o regimento

nem a boa educação l

Esta phrase fez recrudescer o sus-

0 sr. Presidentez--E' certo que a sun-o,

O sr. vice-presidente observou ao

sr. Novaes que saíra 'fora da orden¡

desacatando a presidencia, e, como

elle insistisso na irregularidade, reti-

rou-lhe a palavr- .

Levanton-se então grande tumul-

to, e o sr. Espergucira interrompeu a

sessão, no meio dluma vozearia con-

fusa, a coberto da qual se proferirum

improperios e injurias.

4°

Segundo nos consta, a intenção do

sr. vice-presidente era declarar que

não dava a palavra. sobre o modo de.

propor a mais m'agccm; sem (b camara

ter resolvido cama se devo num-1 .-azm- o

artigo do regime-nto que diz respeito (w

-----1- -1- pmpôr; assim provocava a

modificação d7csse artigo ou uma vo-

taçñn na n “linfoniunoao rn I-cobqbcl ..

UBI' O seu 6330130 cumprlmento, na)

A presidencia não se sujeita. a is- agora dispensado por uma excessiva

so, por coisa nenhuma, e convida o sr. toleranc-ia. Mas a opposiçào não o dei-

José Castello Branco a tallar sobre o xon concluir a. phrase; cortou-lh'a com

modo de propor. Sc s. ex.“ o não fizer, interrupções e tumultosl

obriga-mc a chamal-o á. ordem (Mui- O procedimento do sr. vice-presi-

tos apoiados 'na direita). dente era correctissimo. Conceder a

(b'ussw'ro). palav 'a sobre o modo de propôr regue-

O sr. Pinheiro Chagas :--Isto é a rámentos é um abuso que precisa ser

condenmação do procedimento de v. corrigido, e que, embora se tenha in-

ox.“ (Muitos apoiados na esquerda). troduzido na pratica, nào pode obrigar

U sr. Franco Castello Branco :- quem dirige os trabalhos da camara.

Reformem o regimento se teem força

para isso.

O sr. José Castello Branco :-Sr.

presidente, eu quero entrar na ordem, dizer:

mas para isso preciso primeiramente - Estando cxtincta a inscripção

saber o que é a ordem. (Apoiado-s na sobre o modo de propor. . .

esquerda; O sr. José Novaes interrompeu-o:

O sr. Avellar Machado z-Peço a - Eu tenho a palavra!

palavra sobre o modo. de propor. Volvou o sr. Espergueira:

O sr. Presidente :--Ten¡ a pala- - Já retirei a palavra a v. ex).

vra. sobre o modo de propor o sr. José Vozes da esquerda:

Castello Branco. -- Não pode ser! não pode ser!

O sr. José Castello Branco :--Co- O sr. vice-presidente:

mo a ordem é ficar, eu vou egualmen- ._ Peço silencio, afim de- poder ser

te. ficar a tallar, começando por tratar ouvido. Retirei a palavra ao sr. depu-

da questão dos coroneis, passando á tado porque assim 'm'o ordena o rc-

da sellagem, e d'ahi até ao requeri- giincnto. x seu futuro e não sendo ella lei do Esta-

mento do sr. Abreu Castello Branco, N'este ponto interferiu o sr. Ar- do, lica esta região, assim como mui.

passando do leve, sobre a questão dos roj'o, qué app'ar'éõêü hoje na camara “E Gimme, entregue á ftaudulenta ee-

\ínhoa pela primeira vcz depois da. sua doeu- peculação dos agentes a commercial¡-

U sr. Presidentez-Eu é que não ça. b'em ter pedido a palavra gritou

imento.

O Uradorz-Eu não quero dizer a

O sr. Marçal Pachecoz-Ondc é que

O Cradorz-Qual a ruzào que tem

Desde que a camara, pelo seu ex-

preferivel que v. ex.“acabe o seu man-

dato, mas conscntiudo que todos fal-

lem sobre o modo de propôr.

0 sr. Presidente :-l)cl0 que vejo

-,..u .Inrlvvu;- n 1¡rn:hipnnlü“_ l r-

um Simples instrumento, que ha-de es-

tar á. mercê da Opposiçào ; ora isto é

que nao pode ser. '

:3

Meia hora depois reabriu-se a sessão.

U sr. vice-presidente principion' a

como um possesso: obrado os *bacalhoeiros do Porto, é de- omento, e a meza concedeu-lh'a, indevi- posso consentir n'isso. (Apoiados na

damcnte, mas obrigada. por um preoc- direita).

dente de toleraucia, admittido no anno O sr. Franco Castello Branco 2-

passado. Mas porque ? (Apoiados na esquerda).

Isto passou-se no sabbado: a ulti- 0 sr. José Castello Branco z-Eu

mc hora da sessão d'esse dia, a sessão tenho muita pena que v. cx.', pessoal-

” u“"r' - 7 ' - s .. r . - '
t9 temo - ' 1”), bom 04 0 54 ¡llellosesqueida do Mondego, como teriamos de sagunda-jczra, e a da limitam, terça- mente, não possa consentn-: mas no

de altura sobre o nivel das preamares.

Seis caminhos de ferro serão estabele-

cidos sobre a ponte e atravessarâo os

mcçissos por tunneis que se deixarão

ao construir.

Os cabos, que serão construídos

coa¡ fios de aço, terão 1'“,22 de diame-

tro e os seus eixos estarão separados

entre si 15'“,25. Rodeal-os-ha um en-

volvente de chapa de aço delgada que

deixe um eSpaço annular de 50 milli-

metros, cuja missão será a de proteger

os cabos da corrosão e das variações

da temperatura. Os cabos estão-.calcu-

lt los para não trabalhar normalmen-

te senão a um decimo da carga maxi: A

ma que são capazes de supportar.

Ú Congresso concederá. a auctori-

cação necessaria para levar a cabo a

ideia, porém, com a condição de que

o ponto mais baixo da ponte não sc

ache a menos de 140 metros sobre o

nivel das preanmres, - comprehcndendo

flexão, dilatação, etc., etc. Deverá. au-

ctorisar-sc as _companhias de caminhos

de ferro a passagem sobre a ponte me-

diante justas compensações.

Em _quanto ao custo da obra só _

*pôde calcular-se approximadamonte.

Variará em proporção eonsitlerawelse-

'gundo o local 'que delinitivamente se

escolha para o ponto de partida de

Nova York. quuanto que o anctor

db projch o calcula em 15 ou 18 mil de que tem daio provas evidentes nas

 

agora em perspectiva este magnifico

bairro, a seguir de Coimbra á Portella?

E se ultimamente algumas das mais

importantes corporações de Coimbra,

c grande numero dos seus habitantes

se não oppozessem com firmeza ás di-

ligencias que se faziam para. que o ca-

minho dc ferro não seguisse 'pela mar-

gem direita do Mondego, como teria-

mos agora esse elemento poderosissimo

para o desenvolvimento da cidade?

A proposito do caminho de ferro

diremos que já. ten¡ chegado muito ma-

terial para a construcção da via ferrea

para Arganil.

Na estrada da Beira, sitio da Ar-

.regaça, anda a construir-se un¡ vasto

barracão para 80 muares, empregadas

nos trabalhos do caminho. Do lado es-

querdo da estrada, em frente d'esse bar-

rãcão, foi alugado. uma casa, perten-

cente ás sr.“ Fonsecas, da Arrcgaça,

para arrecadação dc ferramentas. Além

do movimento do trabalho que já ali se

observa, muito mais se vae em .breve

desenvolver, com grande interesse para

proprietarios, industriaes e operarios.

No .domingo parecia uma romaria

a quantidade enorme de povo que de

Coimbra foi para aqucllc local-passear.

0 empreiteiro geral do caminho de

ferro de Coimbra a Arganil, o sr. Eu-

genio Beraud. é um habil eonstructor,

feira, até depois das õ horas da tarde, entanto eu desejo ter para mim egual

foram preenchidas por successivos dis- garantia á que foi concedida aos meus

cursos, em que os oradores, todos da collogas. (Apoia-dos na esqzwrdaj.

0pp051ção, fallaram de quanto lhes veio Como quer v. ex.“ que os meus col-

á cabeça, menos do modo de pmpôr. legas tenham direito de discutir, so-

Cou¡o acabar com este obstruccionis- bre o modo do pr0pôr, um requeri-

mo, que ameaçava ser indefinido, por mento, que ha tres ou quatro dias foi

que já. um deputado regenerador an- apresentado á camara, e eu agora não

nunciava que ia fallar, sobre o modo de posso faller sobre o modo de propor,

propôr, durante umas poucas do ses- a respeito de um requerimento, inde-

sões consecutivas? qutilisado como vidamente apresentado? (Apoiados na

está o requerimento para se julgar a esquerda).

materia discutida, recorreu-se ao expe-

diente de requerer para; se p/'omgar a mento, nen¡ mesmo benevolencia, que

sessão até se votar, um tanto violento, possa cousentir na discussão de um

mas :11mm USB-:10- requerimcnto, apresentado para ser vo-

Lste expediente, porém, baldou-se tado.

egualmentc- O' sr. Presidente z-A camara é que

O sr. José d'Azevedo Castello-Bram está no seu direito de o approvar ou

 

fallar.

ses, palavras ou allusões que

 

a palavra 8.05 oradores.

O sr. José Novaes quiz ainda reagir.

- Qual fo¡ a palavra injuriosa que

eu profcri? perguntou.

O sr. presidente:

-O sr. deputado não tem a palavra!

Outra vez se levantou o tumulto.

nha, por tres vezes, e sendo impossi-

vel restabeler a ordem, fechou

são, dando para amanhã trabalhos en¡

commissões.

â:

Quando o sr. vice-presidente descia

O sr. Arouca disse para a meza:

_Mande lGr o artigo do regimento!

() primeiro secretario leu os arti-

gos 99.° e 100.“ do regimento, que

proliibem usar nas discussões de phra-

tem injuria a pessoa individual ou col-

lectiva, sob pena do presidente retira¡-

impor-

3 SBS-

   

    

    

  

        

-Teni a palavra o sr. José No_ veras nojento. Assim podiam os do

vaes, que lb'a dou eu; faça favor de Porto governar, que os ministros cru-

zavam os braços, deixavam-se levar na

grossa Corrente do interesse da classe _

commercial. Ora adeus meus amigos; l

tratem d'outra vida que é melhor l l

- Está. n'esta villa a ex.mn sr.s D.

Olympia Henriques Martin-s, sobrinha.

do nosso amigo o sr. João Martins de

Pinho, cm casa de quem está hospet'ac_

da, e mana do illustre redactor da Fo-

lha Constituinte, d'Aguetla.

- E' aqui esperado por estes dies

o sr. conselheiro Elvino de Brito, din

vector geral da agricultura, que vein

inaugurar os trabalhos para a instale

lação da escola de viticnltura c pro-

mologia, decretada em 30 de junho dc

1887 para esta região. Bem vindo seja!

-- O nosso theatro acha-se com-

pletamente abandonado, devido ao pou-

co zcllo da direcção, pois que, ameaça

ruína. breve. A direcção faz muito bem,

logo que ella não serve para nada... .

Já lz't vão aquellas bellas noites d'cs-

pectaculo que nos proporcionavam os

tus estrangeiros. Obra¡- como teem J

 

co pediu logo a palavra sobre o modo

de propôr o requerimento de proroga-

ção, e abriu-se nu¡ incidente, que o ex-

tracto tachygraphico do Reporter re

produz assim:

quuenmnvro PARA PnonoeAçXo

DA sessfso

O sr. Abreu Castello-Brancoz-Sn

presidente, requeiro a v. ex.“ que con-

sulte a camara sobre se oousente que

seja prorogada a sessão, até se votar o

incidente que se discute.

O sr. José Castello Branca-Peço

a palavra sobre o modo de propôr. ,

' O'sr. Presidente-Ten; a palavra.

1 ~ ,

rejeitar. (Apoiados na direita). da meza, a maioria rodeon-o e applau-

Estabelece-se grande sussim'o.

Vozes na esquerda z-Nâo está,

não está.

Vozes na direita :-Ordem, ordem.

O sr. José Castello Branco :-Es-

se direito é que eu discuto.

0 sr. Pinheiro Chagas z-Nós não

admittimos esse direito.

O sr.Mannel d'Assumpção :-A cet-:acabamos de narrar, consta-nos que o

   

   

  

  

 

diu-o, protestando com esta manifes- curiosos da. terra. . . Já lá. vae tudo...

i

"i

l l

\
I

T l

taçao contra os desacatos que lhe di- 0111 que salldades l .Nunca vos esque.

rigira a opposição; esta vociferou e Geral! A

pateou. Estiveram imnnnentes confli- *' Natalia. . ,

,1.

't
't

preciso que o paiz saiba o diodo por mo'. Secretarias os srs. MontufarBM

5, t

'i

 

ctos pessoaes.

'F

RESOLUÇÃO DO covmxo

  

Em vista dos acontecimentos que

Não ha artigo nenhum no regO sr. vice-presidente tocou a campai-

CAMARA. nos maes

¡

,l

l

.v

mara não pode alterar agora o regi- governo está resolvido a sollicítar da 305350 de 28 dejaneiro

mento. “coroa o addiamento das côrtes.›

(Apoiados @alergicos na esquerda).

Vozes na direita :-Orden¡,ordem.' que se estava. procedendo em S. Bento, e_ reiros e Ressano Gai-cia. Abertura da

Aumenta o msmo. ' ' ' ' -
, A

Presidencia do srrJoão Chi'isosto- ,

quão fortes foram os motivos que o ;eva-u sessão á l'hora da tarde. , .
je_

l



f

nhias vinicolns, mas que apenas com- O sr. conego Castello 'Branco fal-

bate a marca oñicial,que considera iii-.lou largamente ricerca de assumptos

açorianos, pedindo ao governo que t0-

  
O sr. José Novaes e outros srs. de-

putados pediram para que lhes disses-

se qual era o artigo do regimento que

Sabemos haver s. ex.“ enviado a. que no bagaço expremido pelas nossas

Italia pessoa competente, afim de con- varas e prensas lhe fica até 28 010 de

tiactar praticos, que venham ensinar azeite e que nas aguas rnçus perde em

migbdttrap'provmla.

O sr. Barjona de Freitas susten- 1

tou que não é possivel pôr-se em exe- lconveniente.

SEM“ MBM“

   

cnçã o systems. da sellagem. Disse que

o proprio sr. Marianne dc Carvalho é

da sua opinião, pois estabeleceu a sel-

lagem facultativa. Disse que, con-

fiasse na iniciativa particular, não te-

ria duvida alguma em propor a revo-

gação da sellagem. _

Declarou que. não é contrario ao

principio de dar credito aos nossos vi-

nhos', e que sc lhe procure novos mer-

cados, mas que nào é cnthusiasta por

que se dê previlegios a deteruiimtdas

.empresas ou Companhias.

Notou a differença do procedimen-

to do governo com as associações com-

merciaes de Lisboa e Porto, ceusurau-

do o governo por não attender como

devia ás reclamações dos connnercian-

tes portuenses.

O sr. ministro da fazenda defen-

deu o systcma da sellagem, dizendo

que ainda ninguem demonstram que

esses systema fosse mau. Declarou ter

a maxima consideração pela cidade do

Porto, mas.que o governo nào devia

ceder perante intimações, afim de po-

der manter o princípio da auctoridade.

Disse que não sabia como o sr. An-

tonio de Serpa, quando o seu partido

fôr poder, lia-de annular o coutracto

para a fundação das companhias vini-

colas, so o encontrar feito.

O sr. Híutze Ribeiro combateu a

sellagem, dizendo entender que o go-

verno tem sido injusto para com os

commerciantes do Porto.

Refcriudo-se ii questão das Com-

panhias Vinicolas, disse que entende

que os vinicnltores precisam de pro-

tecção por part-e dos poderes publicos,

mas que não póde aceitar a ideia de.

se dar previlegios a uma associaçaa,

nem a liberdade com rcstricções.

No fim da sessão o sr. Thomaz

Ribeiro perguntou quaes as ultimas

noticias sobre o estado da agitação do

Porto, e se o governo tcncionava sus-

pender o regulamento da sellagcm.

O sr. ministro da fazenda leu te-

legrammas dizendo que o Porto está

tranquillo.

Quanto ao regulamento da sella-

gem disse que o não podia suspender

porque elle está em vigor mas não em

execuçao.

O sr. Vaz Preto referiu-se nova-

mente ao coníiicto occorrido em terras

do Bouro.

O sr. ministro da fazenda disse

que preveniria o seu collega das obras

publicas afim d'cllc vir dar eXplica-

ções_._á camara.

Sessão de 3!) de janeiro

Presidencia do sr. Mexia Salema;

secretarios os sr.: Ressano Garcia e

Vasconcellos Gusmão.

Foi lida na mesa uma representa-

ção da camara municipal de Barcellos,

apresentada pelo sr. Paes Villas Boas

e favoravel a Companhia vinícola do

norte.

O sr. Hintze Ribeiro desejou saber

o que o sr. ministro da fazenda respon-

dera ao oi“c'io da . ssociaeãn Comme --

uztf ue ins oa, rela ivo a nomeaçao de

dois membros para estudarem as ino-

dificações do regulamento da sellagem.

O sr. ministro da fazenda respon-

deu que ainda não dera resposta aquel-

le ofiicio, porque o governo nao tomou

resolução alguma sobre elle, mas que,

havendo imposição de quem quer que

seja, não revogará o regulamento da

sellagem.

A camara approvou a carta regia

elevando ao pariato o sr. Rodrigues de

Carvalho, o qual tomou assento.

ORDEM DO DIA

Incidente sobre a sellagem

O sr. Hein'ique de Macedo tratou

da questão, apresentando uma moção

dizendo: «Que a camara, afiirinando o

respeito ao principio de auctoridade e

satisfeita com as explicações dadas

pelo governo, passa á. ord m do dia›.

O sr. Quaresma de Vasconcellos

requereu a prorogação da sessão até se

esgotar o assumpto.

O sr. Hintze Ribeiro e Vaz Preto

combateram este requerimento, o qual

foi approvado.

O sr. Telles de Vasconcellos corn-

bateu a marcha politica do governo,

especialmente na questão da sellagem

O sr. 'aonde de Bomfim fallou no

mesmo sentido.

O sr. Antonio de Serpa tambem

tratou do mesmo assumpto e explicou

que ha dias se referira unicamente a

Companhia vinícola do norte e que

-não se oppõe á formação das Compa-
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IVANHOÉ

ll REGRESSO na taum

-- Sim, vosso amigo e vosso pro-

tector, repetiu gravemente o templa-

rio, e ainda o quero ser; mas reparai

com que risco, ou antes com que .cer-

teza de deshonra, e não me repreheu-

dais se acaso puzer as minhas condi-

ções, antes de sacrificar 'tudo o que

tenho de mais earo pelo desejo de sal-

var os dias d'uma donzella judia.

-- Explieai-vos, diz Rebecca, não

vos entendo.

- Pois bem, exprimir-me-hei com

tanta franqueza como o penitente su-

persticioso falls ao padre que o con-

fessa. Se acaso me não mostrar na li-

ça, Rebecca, perco :Lulinha reputação

e o meu grau: perco o que é para mim

mais caro do que o ar que respiro: a

estima dos meus collegas, a esperança

de ser um dia revestido da author-ida-

de suprema, de que gosa este Lucas

de Baumanoír. Tal é o meu destino

incvítavel, se não sustentar, com as

armas na mão, a justiça da sentença

dada contra vós. Maldito seja aquellc

velho insensato de Goodalrick, que me

armou um tal laço! mais maldito ain-

da Alberto de Malvoisin que; me im-

pediu de lançar a vossa luva á, cara

O sr. 'l'hountz Ribeiro pediu que a

camara reconsiderasse sobre a questão

da sellagcm, deixando a discussão pn-

ra outro dia.

Fallarum no mesmo sentido os srs.

Hintze .Ribeiro, Viiz Preto c Barjoua

de Freitas.

U pedido do sr. Thomaz Ribeiro

foi rejeitado. Os pares da opposição,

com excepção dos srs. Bnrjona de Frei-

tas e Jayme Moniz, sairam da sala.

Sobre a moção do sr. Henrique de

Macedo foi pedida votação nominal

pelo sr. Vasconcellos dc Gusmão. Foi

approvado.

A moção foi approvarla por 53 vo-

tos cOntra 2. que foram dos srs. Jaime

Moniz e l-Barjona de Freitas.

O sr. ministro dos negocios estran-

geiros leu um tclegranima noticiando

o fallecimento do principe herdeiro da

Austria.

A cai'nara approvou um voto de

sentimento por esse facto.

A sessão encerrou-se as b' horas.

CAMARA nos DEPUTADOS

Sessão (lc 28 de janeiro

Presidencia do sr. Francisco de

Barros Coelho de Campos; secretarios

os srs. Francisco Medeiros e Alpoim

Borges Cabral. Abriu-sc a sessão as 3

horas da tarde.

f) sr. Ferreira de Almeida levan-

tou novamente o incidente da entrada

da força armada nos corredores da ca-

mara.

O sr. presidente disse que ainda

nào estava averiguado quem tivera

culpa d'esse facto.

O incidente prolongou-se até ás õ

horas da tarde, fazendo varias consi-

derações sobre a questão os srs. Avel-

lar Machado, Franco Castello Branco,

Consiglicri Pedroso, Manuel de As-

sum pçáo, Frederico Laraujo, Elvino

de Brito e Marçal Brandão.

A final, foi approvada uma moção

do sr. Marçal Brandão para queaguar-

da ii camara nunca possa intervir sem

ordem por escripto do sr. presidente.

O sr. Augusto Fuiehini renovou

a questão da Companhia das Aguas de

Lisboa, dizendo que era conveniente

que que ella fosse a resolver á. procu-

radoria geral da corôa.

0 sr. ministro das obras publicas

(11580 que isso nào se tornava necessa-

rio desde que a proposta do sr. Fus-

chini fosse estudada por uma com-

missão.

0 sr. Consiglieri Pedroso referiu-

sc ao choque de comboyos occorrído

na linha do norte.

O sr. ministro das obras publicas

respondeu que havia nomeado uma

commissâo composta de tres engenhei-

r. s afim de Sindicarem sobre as cau-

sas d7esse desastre.

iram Õ horas e meia da tarde quan-

do se entrou na

ORDEM DO DIA

Incidente sobre a sellagcm

Usui-am d, - alavra sobre o modo

de propor, reiat vamentc ao requeri-

mento que o sr. Fernandes Vaz apre-

sentou na ultima sessão para que se

julgasse a materia discutida, os srs.

Franco Castello Branco, :Serpa Pinlu,

João Pinto dos Santos e Brandão.

Como desse a hora, ainda não foi

votado u'esta sessão o requerimento.

A proxima é amanhã.

Sessão de 29 de janeiro

Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos, servindo de secretarios os snrs.

Francisco Medeiros e Alpoim Cabral.

Abertura ás 3 horas da tarde.

Acta approvada.

Foi lido ua meza o relatorio do re-

sultado do iuqnerito acerca da entra-

da da guarda da camara nos corredo-

res da mesma. _

O relatorio diz que, como houves-

se borborinho nas galerias da camara,

um parente do director da secretaria

de'n ordem a um servente para que

mandasse subir ali a guarda afim de

restabelecer a ordem. Como o serven-

te não índicasse ao ofiicial que com-

mandava a força para onde esta devia

ir, a guarda entrou nos corredores da

camara. O relatorio termina por dizer

que não ha motivo para castigar pes-

soa alguma pelo occorrido.

O sr. Serpa Pinto declarou em no-

me do deputado pelo Porto, sr. João

    

   

  

  

  

  

   

 

   

    

  

  

  

  

   

 

  

  

 

  

  

  

   

   

 

   

   

   

  

    

  

  

   

  

me medidas afim de melh n-ar a situa-

ção dos Açores.

ORDEM DO DIA

Incidente sobre a sellagcm

O sr. Manuel da Assumpção, fal-

fando ainda sobre o modo de propór,

fez diversas considerações atacando a

política do governo e o seu systems

financeiro.

Sustentou que o governo, sem gra-

ve perigo para os interesses do paiz,

não pode conservar-se no poder mais de

tres dias.

O sr. Dantas Baracho, tambem so-

bre o modo de propor, disse que a

questão (la sellagem não está morta

como pretendem fazer suppôr os ami-

gos da situação, para que se não falle

n'ella. Referiu-se ás respostas dadas

pelas Associações Commerciaes de Lis-

boa e Porto e Associação dos Logis-

tas, protestando contra a lei da sel-

lageln.

Increpou o sr. ministro da guerra

por estar concentrando forças milita

res na cidade do Porto, a titulo de

necessidades militares.

O sr. couego Castello Branco re-

quereu que se prorogasse a sessão até

se esgotar o assumpto.

O sr. Josú Azevedo Castello Bran-

co e outros deputados regeneradores

pediram a palavra sobre o modo de

propor.

Entre os srs. José Azevodo Castel-

lo Branco e presidente travou-se um

vivo dialogo sobre a concessão da pa-

lavra áccrca do modo de propor.

Um áparte de um dos deputados_

da. maioria provocou violentos protes- _l

tos da opposiçño.

dem o sr. presidente interrompeu a

sessao.

Eram õ horas e meia da tarde.

Reaberta a sessão, meia hora de-

pois, o sr. presidente deu-a por encer-

tada, declarando quo a proxima se ve-

rificar-.i amanhã., sendo a ordem do dia

a mesma dada para. a de hoje.

Sessão de 30 de ja-¡wz'ro

Presidencia do sr. Manuel Affonso

Espregueira; secretarias os srs. Fran-

cisco Medeiros e Alpoim Cabral.

Abertura ás 3 horas da t.

Presentes 106 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Alpoim Borges Cabral cha-

mou a atteuçào do sr. ministrodas

obras publicas para a necessidade de

se discutir na actual sessão o projecto

para a construcçao do caminho de fer-

ro do Mondego.

O sr. ministro das obras publicas

disse que o governo espera fazer apre-

sentar esse melhoramento. __

O sr. Horta e Costa referiu-se a

varios assumptos ultramariuos e per-

guntou se é verdade a formaçao de

uma companhia para a exploração do

couunercio e industria da ilha de Ti-

mor.

O sr. ministro dnyvmarinha disse

que havia uma (proposta para a for-

maçao ue uma c mpaunia.

ORDEM DO DIA

Incidente sobre o modo ae prupu¡

O sr. presidente, dando a palavra

ao sr. Jose Novaes, disse que a nao

daria a mais nenhum sr. deputado so-

bre o modo de propor.

A opposição protestou contra estas

palavras.

Levautou-se vivo dialogo entre o

sr. presidente e o sr. José Novaes, tor-

nando-se a sessão tumultuosa.

O sr. presidente, vendo que nào

podia restabelecer a ordem interrom-

peu a sessão, no meio de grande bal-

burdia, dirigindo-lhe a opposição vio-

lentas apostrophes.

Antes do tumulto, o sr. presidente

do conselho havia mandado para ame-

sa as_ seguintes propostas: ,

1.“ Approvaudo o programma do

concurso feito pela camara municipal

do Porto para o contrato definitivo da

ílluminaçâo a gaz da mesma cidade;

2.“ Auctorisando o governo a con-

correr _com o subsidio annual de reis

4:000à000 para a sustentação da po-

licia fiscal do Funchal;

3.' Approvando o coutracto com

os srs. dr. Paulo Marcellíno e Ricardo

Jorge, para a adjudicação das aguas

do Gerez.

Roabcrta a sessão, o sr. presidente

disse que não coucedia a palav aa

Arrovo, que este não tem compareci-f mais nenhum sr. deputado sobre o mo-

do aisIBessões da camara por motivo do de propor, e que procedía em con-

de doedça.

  

do louco superstieioso, que escutou

tão absurdas accusações cont-ra uma

mulher tão magnaníma como bella!

-- De que serve tanta lisonja? Ti-

nhcis a optar entre a escolha do san-

gue d'uma donzclla innocentc e a per-

da do grau que occupais, com a espe-

rança d'alcançar outro mais eminente;

de que serve todo esse discurso? a vos-

sa escolha. esta feita.

-- Não, Rebezca, tornou-lhe o ca-

valleiro n'um tom mais brando, e apro-

ximando-sc d'ella, a _minha escolha

ainda não está. feita, e sois vós que

m'a ides dictar. Se eu apparecer na

.liça, hei de sustentar a minha fama;

por conseguinte quer acheis um cam-

peão, quer não, vossa fogueira não

deixará de se acceuder, pois que não

existe nenhum cavalleiro, que tenha

combatido commigo com vantagem, a

não ser-Ricardo Coração-de-Leão e o

seu favorito Ivanhoé. Ivanhoé, como

sabeis, não está cm estado de pegar

em armas; Ricardo está preso n'um

paiz estrangeiro: morrereis pois, se eu

entre na liça, quando mesmo os vos-

sos encantos índuzissein algum joven

insensato a tomar vossa requesta.

-- De que serve repetir-mc isso

tantas vezes '. '

- Porque '

formidade do regimento.

 

culpados depois da sua morte. Se lá

não apparecer. a ordem acha-se sem

campeão, e vossa ínnocencia é procla-

mada: mas então sou degradado, ac-

cusado de cumplicidade com os infieis,

de feiticeiro talvez; o nome illustrc que

tenho, e cuja gloria augmeutei, torna-

lse um titulo de vergonha e de oppro-

brio; perco a honra, a fama, a espe-

rança de chegar a um posto que nie

elevaría acima de todos os imperado-

rcs; sacrifico estes projectos ambicio-

sos, que me elevaríam tão alto, como

as montanhas com que os pagãos pre-

tenderam nlontros tempos escalar os

!céus . .; e comtudo, Rebecca, aceres-

contou elle, lançando-se-lhe 'aos pés,

sacriñco estas grandezas que eram o

.alvo da minha ambição, em que estou

p. oximo a chegar, se consentirdes em

dizer: Bois-Guilbert, acceito-vos por

amante.

- Não penseís em taes loucuras,

senhor cavalleiro, e se quereis real-

mente obsequiar-me, apreSsai-vos em

in ter com o regente, com a rainha

mãe, e o principe João. Elles não po-

derão, por honra da coroa, deixar

subsistir a sentença dada pelo vosso

grão-mestre. .Por este modo assegurar-

inc-heis uma protecção poderosa e le-

c preciso que enem-eis í gitima, e não tereis necessidade de fa-

debaixo de dous pontos de vista o dcs- zer sacrifício algum.

tino que vos espera. - Não posso invocar a justiça do

- Pois bem! voltai o quadro e fa- principe João contra o chefe da mi-

zei-me ver a outra face. nha ordem, lhe diz ellc tendo agarra'-

- Se eu apparecer na liça, vos di- do com um ar apaixonado, mas res-

;lia oito dias para cá, desde que, entre

Não podendo restabelecer-se a or- Pomares e Avó, se deu o lamentavel

¡foi-rat, é meu amigo; o seu espirito é,

 

_
;'va. Tomarei, se fôr preciso, as armas

zia eu, morrereis nos torinentos lentosípeitoso, a parte inferior do seu vesti-5 por Saladíno, antes do_ que supportar

e crueis, que se julgam destinados aosjdo; sois vós, vós só que eu invoca; é atos despresoa d'estes turisticos que dos..

eatabeleeia que aquelle sr. deputado

nào podia fallur.

putados, sempre que elles profiram

phrases inconvenientes.

Levantou-se outra vez grande tu-

multo, por motivo do sr. José Novaes

querer fallar, dizendo o sr. presidente

que não lhe conccdía a palavrt .

A maioria grita: ¡Ordem! ordem! ›

e a opposiçao : «Ha-de fallar ! Ha-de

fallar !›

O Sr. João Arroyo exclamou: «Sia

José Novaes, tem a palavra, eu conce-

do-lh'aln O tumulto recrudesceu com

estas palavras.

O sr. presidente encerrou a sessão

pondo o chapeu'na cabeça.

Na galeria', que foi mandada eva-

cuar, tambem houve borborinho.

A meza da camara retirou da sala

no meio de protestos e pateada da ini-

noria e palmas da maioria.

tumumms

  

Oliveira do Hospital, 30 de janei-

ro de 1889.

.Sr. reclccfor.-Permitta-me v. a

insersao das seguintes linhas no seu

conceituadissimo jornal. e muito pe-

uhorarú. com isso um dos seus mais

antigos assiguantes e um dos seus mais

assiduos leitores.

E" que nem todas as consciencias

são eguaes, e a minha parece ter-se re-

voltado contra tudo c contra todos, de

desastre ou o medonho crime de que

toda a imprensa do paiz acaba de dar

noticia.

Não me atrevo a julgar o facto do

um ou d'outro modo. Para crime acho-o

revoltantc; para desastre, julgo-o pou-

co acreditavel.

A' justiça cumpre averiguar o fa-

cto, desde a mais pequenina partícula

ao mais alto commentario.

Entretanto eu vou lembrar aos ma-

gistrados que a exercem, que o exame

a que se procedeu não foi um exame

sério e á altura da gravidade do facto,

que aterrou todos os habitantes d'estu

comarca e visinhas.

Parece ter havido proposito em não

se examinar o chapen da víctíma, que

apareceu depois de buscas feitas por

um digno irmão do infeliz Manuel Nu-

nes. Este chapeu, crivado pelo chum-

bo, foi por aquelle cavalheiro apresen-

tado ao meritissimo delegado da co-

marca, que estranhou, como todos os

homens de Senso e de razão, o que eu

estranho tambem. Pois como é crivel

que o alvo fosse 0 elitipau, posto como

sc allega, fóra da cabeça, e aparece

crivado eraneo e chupou ao mesmo

tempo? Como póde attribuir-se a ca-

sualidade uma coisa d'estas, que tantas

suspeitas leVant-.i na opinião dos que

pensam e sabem pensar?

Não estaremos em frente d'um as-

sassino perante o apontador municipal?

- - J :__,',.|:Ís' ¡30n-
xns- - __, _

.r ~

do elle um criminoso? Oxalá que nos

euganemos; oxalá. que a justiça venha

a certificar-1105 de que absolveu um

inuocentc; ser-.i. esse o desejo dc quem

escreve estas linhas; mas é para que

ella proceda as mais altas investiga-

ções qne eu lhe venho chamar a atten-

ção, para que a luz se faça em toda a

sua plenitude.

A nós parecem-nos muito fora de

prOposito as allegaçõcs que se fazem.

Não presenci-.imos o facto, aliás iriamos

dizer ao tribunal a verdade do que pre-

senceasseinos; mas acceitamos como

pouco vulgares os factos quo se dão.

Se o chupou fosse o alvo referido e es-

tivesse a distancia do craneo do des-

venturado, como se diz, o tiro não iria

ferir de morte o desgraçado moço, que

era um modelo de cuvalheirismo e um

digno homem de sãs virtudes. Não ac-

cusamos o apontador nem com isso a

nossa Conscieucia ficaria tranquilla;

mas não nos parece acreditavel que de

uma cajadada se ferisseni dois coelhos,

na frase vulgar do povo. Averigue a

justiça de fôrma a fazer brilhar a luz

sobre este escurissimo caso. Jg? o que

peço em nome de toda a população

desta comarca, em nome de toda a so-

ciedade que, se não lucra com a conde-

nmação d'um innoceute, nada ganha

com a absolvição d'um criminoso.

Um assignantc.

 

vossa piedade para commigo que eu

imploro. Que motivo vos_ pôde conter?

Quando eu fosse um demonio, seria

ainda preferível á. morte, e é a morte

que tenho por rival'.

-- Não me acho em estado d'exap

minar isso, lhe diz Rebecca com sua.-

vidadc, temendo tambem abusar da.

paciencia dlum cavalleiro em quem

reconhecia a violencia de 3aracter, e

parecer dar-lhe a menor eSperança:

sede homem, sede christâo! Se é ver-

dade que a vossa religião recommen-

da a caridade, que prégais em vossos

discursos mais do que em vossas ac-

ções, salvai-me d'esta morte terrivel,

sem pôr condições que tiram todo o

merecimento a um rasgo de genero-

sidade.

- Não, diz o soberbo tomplario

levantando-se, não me imporeis com

as vossas argucias: se acaso renunciar

á minha gloria presente, aos meus

projectos ambiciosos do futuro, só por

vós é que o farei, e sereis a compa-

nheira da minha fuga. Ouvi-me, Re-

becca, continuou elle tomando um tom

mais brando: a Inglaterra e a Europa

não são o universo inteiro. Nós pode-

mos transportar-nos para a outra es-

àphera, que ha de ainda ser assaz bel-

' la para a minha ambição. Iremos para

a Palestina. Conrado, marquez de Mont-

 

;como o meu, livre dos prejuizos su-

persticiosos que nustém a razão capti-
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A PROPOZlTO Dl) AZEITE
no paiz a fabricação do azeite, como

A agricultura, tão trabalhada de ;ali é feita, e fiamos de que em breve

O sr. secretario da. camara leu o afüicçõeg em Quasi todos os seus m-~sa occupará attentamente dlcsta tao

artigo_99.°, que .estabelece que a pre- mos, “51,0 cessa ,-[e gemer queixmnes, moineutanea e importante questão.

sulcucia pode retirar a palavra 8-05 de' que tloloro.~:aniente resoam quasi no

paiz inteiro.

O quadro, que se nos apresente, é

desolador; por toda a parte vemos o

desanimo, o marasmo e a ruína. No

primeiro plano do quadro, surgem as

crises vinícola e cerealifora; mas mais

ao fundo descortína-sc uma outra, não

menos grave, a do azeite.

E' nossa intenção, em successivos

artigos, fazermos um pequeno estudo,

sem pretenções, do estado lastimoso,

em que se encont 'a entre nos a indus-

tria do azeite. E' nosso proposito, de-

pois de uarrarmos succiutameutc as

causas, que teem ínfluido para o emi-

nente aniquilamento desta industria,

-ainda ha pouco tão promettedora de

lucros e hoje quasí ruinosa-apontar-

mos os meios que julgamos mais ade-

quados para a prover de remedio e

salvar.

Estes meios são, uns exclusivos da

iniciativa particular do productor, ou-

tros dependentes do auxilio dos pode-

res publicos, devendo começar estes

onde se reconheça não poderem attín-

gir aquelles.

Cremos bem que o productor se

convencerá de que hoje, que atraves-

samos uma epoca de transformação c

de concorrencia. é forçoso sahir do es-

tado do ínercia de homem, em que,

embora fosse mau o fabrico, tinha a

certeza de que lhe iriam bater á por-

ta para lhe comprarem o seu genero

ruim. Hoje,se quizer viver e prosperar,

terá de procurar mais aperfeiçoados

systemas de fabricar os seus productos

afim dc poder luetar com 0g estran-

geiros, que se apresentam no mercado

melhores e mais baratos.

N'cste empenho, o productor de

azeite precisa, primeiro que tudo, de

transformar os seus lugares, essas sor-

didas e infectas espcluneas, que, em vez

de servirem na actualidade para fa-

bricarem azeite só servem para o pre-

judicar tanto na quantidade como na

qualidade, pois o perdem e estragam;

depois, de ter o maior cuidado na apa-

nha da azeitona, porque (l'ella depen-

de em grande parte a boa qualidade

do azeite e a conservação da oliveira,

que, ás vezes, é tão barbaramcnte va-

rejada, que_ fica inutilisada paraapro-

ducçâ'o no auno seguinte; e finalmente

de modificar, pouco a pouco, pela en-'

xertia, os seus arvoredos, escolhendo

para esse fim as variedades d'oliveiras

mais resistentes, mais ferteis e que

produzam mais fino azeite.

Nlestc nosso despretencioso estudo

deter-uos-hemos sobre estes pontos es-

senciaes, e lembraremos os alvitrcs que

nos parece que nós. os productores de

azeite, devemos adoptar procurando

todas as condições, quer de fabrico,

quer de venda, que possam collocar-

nos ao abrigo da concorrencia estran-

geira e salvar-nos da ruina.

Os poderes publicos não nos hão

de faltar tambem com o seu auxilio.

i penuor desta nossa esperançaama-

neira rasgada com que o actual minis-

tro das obras publicas tem fomentado

a agricultura portugueza.

E, sc a agricultura portugueza,

por este motivo, tributo. louvores ao

nobre ministro, não pó le por forma

alguma esquecer o seu director geral,

o Sl'uCOilSülllCll'O Elvino de Brito.

A esse iucansavel trabalhador, que

tem posto ao serviço da agricultura a

sua grande e levantada intelligencia,

deve-se a orientação do ensino pratico

nas escolas c a creação desses estabe-

lecimentos, fructuarios,_ caudelarias

e postos chimico-agricolas -cujo al-

cance, não bem avaliado ainda, só no

futuro apparcccra coroado de proficuos

resultados.

Pode a crítica affastar-sc algumas

vezes do modo de ver de s. eu.“1 e ser

até muito justa; mas o que ninguem

de boa fé lhe contestará são os seus

bons desejos, as suas sineerasintenções

pelos interesses agrícolas, que o leva-

ram a operar essa como que revolução,

que ahi vemos, e que, na nossa opi-

nião, ha de concorrer com efficacia pa-

ra a regeneração agricola, a que o seu

nome tem dc ficar gloriosameute vin-

culado.

E para o asssutnpfo de que nos

   

    

    

  

  

  

   

  

   

   

  

        

   

  

            

   

  

e da sua. esolarecida iniciativa.

denho. Abrirei novos caminhos á. mi-

nha gloria, continuou elle, passeiando

vivamente pelo quarto. A Europa ou-

virá. o estrepito dos passos d'aquelle,

que ella houver de riscar do numero

dos seus filhos. Os milhões (l'indiví-

duos, que os ¡sig-cruzados enviam pa-

ra a carniçariaa'da Palestina, não po-

dem dcfendcl-a tão efficazmente, os

milhares de sarracenos, cujos braços

armados procuram abrir-se um cami-

nho no seu seio, não podem atacal-a

com tanto successo como eu e os ir-

mãos que, em despique da má vonta-

de do velho devoto de Beaumanoir,

hão de correr sob o meu astandurte.

Vós sereis rainha, Rebecca; e sobre o

monte Carmelo que havemos de pôr o

throno que pretendo conquistar para

vós, e meu valor terá por recompensa

um sceptro em vez da vara do grão-

mestrado, que por tanto tempo desejei.

- Tudo isso não é maisfdo' que

um sonho, respondeu Rebecca, uma

d'estas visões nocturnas que produz a

agitação do espirito. Mas, quando mes-

mo fora uma realidade, a minha reso-

lução não seria menos inabalavcl. Bas-

ta-me dizer-vos, .que ainda quando oc-

cupasseis um throno, eu não o parti-

lharia comvosco. Não julgueis que sou

indifferente aos bens que nos unem _rá'

nossa patria e d nossa fé, para que dê

a minha estima áquelle que está prom-

pto a pizal-as aos pés. e a renunciar a

uma ordem, a que está ligado por vo-

tos solemnes, para satisfazer uma pai-

xão illegitima, que concebeu por uma

donzella de ocupação diferentg. Não
...oww «à -ee.-

ltl permitia-nos s. ex.“que lhe apre-

sentemos algumas pequenas indicações

que, se jul gar uteis, pederá. aproveitar

como notas de lembrança, quando ti-

ver de se occupar d'este ramo agricola.

Não ignora de certo s. ex.“ as gran-

des difficuldades com que teem luctado

todos os homens competentes, tanto

italia como em França e Hcspanlia.

que tem diligeneiado estabelecer acon-

cordancía, não dizemos já entre as va-

riedades de oliveira conhecidas na an-

tiguidade e as que actualmente exis-

tem, mas ainda entre estas e as indi-

genas dos differentes paizes, onde hoje

'-:ive a oliveira.

líutre nós o erudito professor, o sr.

Ferreira Lapa, na sua :Technologia

rual» diz o seguinte:

«Emtim todas estas confusões de

nomes e de castas d'azeitonas, o que.

mostram é que se torna dc impreteri-

vel necessidade estudar melhor este

objecto em todo o paíz.

:A azeitona está no mesmo caso

da uva.

:É preciso fazer por uma vez a

classificação ea synonimia d'estas duas

nossas riquezas agrícolas: .

Como porem proceder a essa clas-

sificação? qual o meio pratico?

Em Italia H. Gr. Coppi, e, _antes de

elle, Presta e Benard aventaraiu a ideia

de se fazer em cada região plantações

de estudo, onde as diversao variedades

de oliveira pudessem ser comparadas,

conservando-se por muito tempo nas

mesmas condições.

Mr. Contance diz que seria este o

unico meio de penetrar no dedalo das

variedades de oliveira e accrescenta

que, quando qualquer paiz tenha reu-

nido n'um só campo adequado e em

circumstancias favoraveis os exempla-

res de *cada vaiiedade, obterá a expres-

são viva da sua riqueza oleifera.

D'este modo obter-se-hía tambem

a vantagem dc fixar as novas varieda-

des, que nascem certamente sob influ-

encias diversas, e conservar as que,

abandouadas sem razão, se perdem de-

finitivaniente.

O mesmo auetor manifesta o maior

interesse pela creação de similhante

horto, que, na sua opinião, seria uma.

honra para a França.

I; formações, que julgamos segu-

ras, dizem-nos estar já realisado em

Italia, França e Hespanha o pensamen-

to d'aquellcs eruditos.

' S. ex.“, cscudado em tão abalisadas

auctoridades, prestariu um relevante

serviço ao paiz não só mandando es-

tudar e fazer a classificação d'esta nos-

sa riqueza agricola, o que é de impre-

terivel necessidade, mas tambem orde-

nando a creação d'um posto, onde fos-

sem reunidas e classificadas as diffe-

rentes variedades da oliveira indígena,

o que facilitaria o estudo de compara-

ção com as dos outros paizes.

portanto, que s. ex.“ podia prestará

llulls'tl'ltt uu azeite, Ui as u L'uuuuçau ac

um lagar modelo, que servisse de esco-

la pratica para lagareiros, onde estes

se habilitassem para dirigir as futuras

fabrieas, que hão de substituir, quasi

na totalidade, os actuaes lugares.

Na Italia já existe, ao lado do pe-

queno lagar, a fabrica em ponto gran-

uutigos lag-ares teem sido substituídos

na sua totalidade pelas grandes fabri-

cas movidas a agua ou a vapor e do-

dura da azeitona.

ve outro tanto, o que será de grande

utilidade para o lavrador _e para. o in-

dustrial.

O proprietario deixará de ser fa-

bricante diazeíte e venderá á fabrica a

sua novidade d'azeitona como hoje ven-

de a amendoa e a linhaça, de que tam-

bem se extras oleo.

A fabrica, comprando a azeitona,

mandará proceder ao apanho d'ella,

conforme as suas necessidades de tra-

balho, e pou pará esse barbaro estrago

que as oliveiras soffrcm em anno de

safrti e, além d'isso, extrahirá todos as

qualidades de azeite, desde o superior

--o extra-até aos infimos-do infer-

occupamos--a industria do azeite- Ino e do bagaço-pela repiza e proces-

muito carecemos do auxilio de s. ex.“ sos ehimicos.

Logo que o proprietario reconheça

w

ponhaís preço ao meu livramento, ca-

valleiro; não vendais um acto de ge-

nerosidade; protegei um oppriniido pe-

la grandeza d'alma, e não por um seu-

timento d'egoismo. Corrci aos pés do

throuo; o rei não ha de recusar o re-

ceber a minha appellaçâo contra a sen-

tença diestcs homens crueis.

4 - Jamais, Rebecca, replicou o

templario com soberba: se renunciar

a minha ordem, ha de ser só por ti.

Se não poder satisfazer o meu amor,

restar-me-ha a ambição. Não quero

perdi-r por todos os lados. Abaixar-me

diante de Ricardo! Sollicitar um favor

d'aquelle coração orgulhoso! não, já-

mais porei a seus pés a ordem do tem-

plo. Renunciarei talvez a ella, mas

não a atraiçoarei, nem a aviltarci.

-- Digne-se emfim Deus de me

sustentar, pois que pouca protecção

tenho que esperar dos homens!

- E verdade, Rebecca; pois que

apezar de serdes altamente s: berba,

eu o não sou menos do que vós. Se

acaso entrar na liça. com a lança em-

punhada, não julgucis que possam ha-

ver considerações humanas que me

impeção de me mostrar digno da mi-

nha fama. Pcnsai então na sorte que

vos espera. Morrer da morte dos maio-

res criminosos! ser consumida lenta-

mente em um brazciro ardente, e re-

duzida a cinzas que serão expostas ao

ludibrío dos ventos! De tantos atra-

ctivos que a vista affagam com prazer,

nada restará. de que se possa dizer:

Eis o que pertencia áquelle corpo tão

cheio de graças e de perfeição! Bebeto-l

Um outro serviço, não menos im-

dc movida a vapor. Em França os

fadas de todos os machinismos aper-

feiçoados para a moagem e expreme-

Entre nós ha de succeder em bre-

cada incenda de 4 hectolitros d'azeito-

na 16 k d'azeite, de bom grado vende-

rá a azeitona ou a levará a moer onde

esses prejuizos sc dividem entre elle e

o dono da fabrica. i

E' facil, pelo que acabamos de ex-

pôr, avaliar o importante serviço, que

s. cx.“ poder-.i prestar a esta industria,

auxiliando a iniciativa particular, dan-

do-lhe um exemplar modelo, onde so

possam estudar e verificar as vanta-

gens apontadas e fornecendo-lhe pes-

soal technico habilitado a dirigir qual-

quer exploração que, n'este sentido,

capitalistas intelligentes queiram em-

prehender.

Moura, 30 dezembro 1888.

Visconde dyAltas ilIoi'as.

   

:um anuais"”

EGREJA DOS GLERIGOS

Está situado este vistoso templo

no alto da calçada do mesmo* nome e

que em outro tempo se chamou da Na-

tividade. Foi lançada a primeira. pe-

dra d'esta egieja em 1848, e em 1779

foi sagrada pelo bispo do Porto D. Fr.

João Raphael de Mendonça, sendo cons-

truida a expensas d'uma irmandade de

clerigos, como mui claramente se vê

da ínscripção lapidar que está sobre a

porta travessa que olha ao norte. Es-

ta mesma irmandade, em que eram

admittidos alguns seculares, dava o

necessario para a conservação de um

hospital para Os padres doentes, que

por pobres n.” podiam tratar-se em

 

'to

suas casas. A torre é, segundo alguns,

a mais alta de Portugal; foi principia-

da em 1732 e concluido. em 1763, e

tem d'altura 316 e meio palmos, e a

bola 18 palmos de circumf'erencia. Em

junho de 1836, um raio abalou a cruz

que rematava a torre, fazendo com que

algumas pedras cahissem; e em a noi-

te de 9 de março de 1862, um violen-

to tufão derrubou a bola, lançando-a

á rua, e arrojou a cruz ao telhado da

egreja. Foi novamente collocada a 31

de julho de 1863, e pouco tempo de-

pois oonstruido um pára-raios, para

defender a torre dos effeitos malignos

das trovoadas. ' «

Faz-se singular a torre, não só pela

sua elevação, mas tambem pela archi-

tecture. e belleza dos lavores; vê-se al-

gumas leguas ao mar, e da ultima va-

randa gozam-se pontos de vista sober-

bos: descobre-se, do alto d'essa torre

gigante, g 'ande parte da cidade, e da.

margem esquerda do Douro.

A egreja, ainda que não eguala na.

magestade á. torre, pode comtudo cou-

siderar-se bella; o seu interior é quasi

elliptico, e sobresáe n'elle a capella-

uiór, cujo pavimento e tribuna é de

marmore; n'aquella está 'depositado o

corpo de Santo Innocencio, martyr.

A egreja e a torre, em cuja fabrica.

se gastaram 30 annos, foram construi-

das

do Nicolau Mazoni, cujo retrato está

na secretaria da irmandade. Tem doze

sinos, que pezam de cem_ a duzentas

arrnlms nada. um. _

José Augusto 007719170.
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Diario de .'28

Concessão de differentes mercôs

honorificas.

~ Varios despachos administrativos.

Documentos relativos ás providen-

cias a adoptar contra a transmissão da

tuberculose pelo leite de vacca, como

alimento.

    

Diario de 29

Portaria chmnando a attenção das

counnissões do recrutamento para o

artigo da lei de 12 de setembro de

1887, relativamente á substituição de

recrutar; e mandando abrir concurso

para a adjudicação da empreza do thea-

tro de S. Carlos. '

' Movimento do pessoal consular em

dezembro de 1888 e janeiro de 1889.

Dim-io dc 30

Ordem do exercito.

Mappa dos registos de depositos

de marcas de fabrica e commercio, re-

ferido ao mez de novembro de 1888.

Appendice :

_ Relatorio do director do Instituto

Industrial e Commercial do Porto, re-

ferido ao anno lectivo de 1887-1888.

za, o coração d'nma mulher não pôde '

suster um tal quadro: tu deves ceder

ás minhas supplícas.

--' Bois-Guilhert, respondeu Re-

becca, ou não sabes tudo quanto pode

uma mulher, ou então nunca conhe-

cestes senão as que tinham perdido os

nobres sentimentos da natureza; Sabe,

soberbo templarío, que nas batalhas

mais sanguiuarias nunca d'estes maio-

res provas da tua comgem tão affa-

mada, como podem dar as mulheres

quando o dever ou a affeiçâo Ih'as or-

dena. Sou uma mulher educada com

todos os cuidados da ternura, tímida

naturalmente, e pouco acostumada ao¡

soffrimentos; comtudo quando entrar-

mos na liça fatal. tu para combater, e

eu para morrer d'essa morte que piu-

tas tão cruel, tão terrivel, sinto em

mim tão firme resolução que o meu

animo excederá o teu. Adeus, já não

tenho mais palavras, que esperdiçar

comtigo. O pouco tempo, que' ainda

resta á filha de Jacob para pass'àifiso-

bre a terra, deve ser empregado diffe-

rentemente: ella deve procurar aquel-

le que cónsola, aquelle que' pôde des'-

viar os olhos de cima do seu povo,

mas que nunca fecha os ouvidos aos

rogos dos ;que o' procuram com since-

ridade, c cam verdade. 7,

-E é assim que nós devemos se-

parar! disse Bois-Guilbert depois de

um instante de silencio. Quizera o céu

que nunca nos tivessemos encontrado,

ou que fosses nobre de nascimento, e

christã de religião. A

(Caiade
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por um architecto italiano chama-'



ção dos recrutas de. 1887 por 50:000

_ reis e outros dc não menos importancia.

Na camara electiva não houve .ses-

são por falta de numero. .

_ () sr. presidente do conselho

teve hontem uma conferencia com o sr.

Andresscn, que tambem solliciton uma*

contcrencia com o sr. ministro da jua-

tiça, como deputado pelo Porto. O sr.

presidente do conselho disse que não

entrava em nenhuma transacção ou

accordo de conciliação, emquauto os

commerciantes e donos de tanoarias e

barcas se mantiverem n'uma situação

anormal e contraria :i ordem public: .

Cessnndo essa attitude, o governo está

resolvido a procurar de eeunnnm ac-

cordo uma solução, que concilie os in-

teresses dos eonmierciantes com os dos

lavradores, que por sua parte se mos-

tram dispostos a todas as transacções

rasoaveis. O sr. Andresseu prometteu

qué hoje se abr-iriam os armazene em

Villa Nova de Gaya, aguardando o

procedimento do governo. E' sabido

que os regeneradores fazem todos os

esforços para°irritar os animos e impe-
que da sua existencia parlamentar :ao dir qualquer accordo satisfatorio, que
tristes recordações deixaram. Ílhes tire a perspectiva de poderem

Na camara alta houve sessao im- ' pescar nas aguas turvas.
portanto. O sr. llixitz Ribeiro, o chefe

vizivel e conhecido das ari-caças den- das na minha ultima carta, a res )eito
tro e fora do parlamento, perguntou das cxtraordiuarias declarações do sr. _ b d _ à . x.ali ao sr. ministro dos estrangeiros se , Antonio de Serpa, na cmnara dos pa- ”a El: qucí", que¡ .que ”e a' e “aoez'a verdade estar reunido o conselho res, sobre as Companhias Vinicolas. O é.°l.mgm U a (Ltsperdlçar (.J tempo as:d“l'lstado para ser consultado sobre o sr. Serpa declarou (me apoia ru as com- l Slatlndo' como USPQCMLIOF “iminente, a

contra syndicatos e negociantes de ga-

nancm, e que não teem rebnço em de-

clarar que «flcspre/;am a agricultura op-

!
-- Está quasi restabelecida a ex.“

I primida e o Douro arruinado para pre-

srf D. Maria Emilia Seabra de Castro,

esposa do nobre presidente do conse-

lho. S. cx.“ hontem saiu do quarto.

Dou esta noticia com prazer, porque

venero profumlamente esta tão respei-

tavel senhora.

- Foi exonerado a seu pedido de

governador civil de Portalegre, 0 sr.

João Freire 'l'heinudo d'Oliveira: e uo-

meado governador civil de Angra do

Heroísmo o sr. Visconde de Nessa Se-

nhora das Mei-ces, que era governador

civil substituto. V

-- Determinou-se que regressem

immediatamente ás respectivas dioce-

os sacerdotes do ultramar que se

acham ausentes dos seus logares sem

motivo justilieado.

-- Os proprietarios e negociantes

Bernardino Leite de Faria e Manuel

Fernandes de Oliveira, residentes no

Porto, pediram auctorisação ao gover-

no para poderem assentar em parte da

estrada de circunn'allaçño d'aquella ci-

dade um caminho de ferro de via re-

solutamente cstereis, que lá. se discu- dumda' (1130.1)51rtilid0 de Lemoes 'per-
tiram até agora; ha de lá ir, p0-, canil 0°' 151%? mails populosa?, dub flie-
rém, quando se tractar de assumptos'guczmsf e,ev°glldc7 Rama e' Pam'

nhos, RIO linto e parte do concelho

de Gondomar, terminando na Foz do

rio Sousa.

- Vac ser posto a concurso o lo-

gar de juiz municipal do julgado de

Villa Nova dc erveira. .

_- A companhia franceza vae bre-

vemeute ao Porto dar 15 recitas; pa-
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Está. terminada a lucta que emba-

raçava os poderes publicos, e que eu-

vergonhava o paiz. O Conselho d'I'Ista-

do, que se reuniu hoje no paço da Aju-

da sob a presidencia d'El-Rei, votou o

adiamento das camaras até Õ d'abril.

que é o praso que vae além do termo

legal da sessão. Estão pois fora da re-

presentação nacional os homens que

tanto fize 'am para prejudicar o syste-

ma parlamentar. X0 conselho não hon-

vc diliieuldades a vencer. O sr. Anto-

nio de Serpa Combateu o adiamento,

mas iuutihnente, pois que da conve-

niencia e da alta razão dlelle estavam

todos convencidos. Votaram tambem

contra os srs. Corvo, e nmnmmeate o

sr. Barjona de Freitas. Votaram a fa-

vor os sr". condes de Casal Ribeiro, de

Valbom, João Clu'isostomo, Luciano

de Castro, visconde de S. Januario e

Carlos Bento da Silva.

Agora que descaneem em paz os

_indicarem os ricaços do syndicato dos

vinhos. li a respeito de sellagem de-

clarou mais o sr. ,Antonio de Serpa,

que nada tinha dito anteriormente, pa-

recendo assim renegar a declaração au-

ctorisada por elle e lida na Associação

Commercial. No fluctuar das suas am-

bições, não teem lirmeza nem ideias li-

xas. Uma mizerial

--Havia quem pozesse em duvida

a dedicação partidariu, do illustrc es-

criptor o sr. Antonio Ennes, c este c: -

valheiro responde a um jornal serpa-

\ceo d'aqui, no seu n.° de 30, nos se-

' guintes termos:

nEm resposta ao nosso artigo de

hontem, o Correio da ,Ilan/ui pergun-

ta porque não vae i't camara. o sr. An-

tonio Eunes. Não tem ido á camara

porque não tem nada que dizer so-

bre o! modo de propôr requerimentos,

nem sobre as questões politicas, ab-

de interesse publico| como as questões

agrícolas. O sr. Antonio Ennes não

tem a pretensão de metter juizo na

-- São exactas as iufornmções da-

acldiamento das caunu'as. A respostapanhias do centro e do sul, mas que ex“.lwtOl'aÍlu doPÉS-1916“len'lmneumr'não se fez esperar e d'uhi preveio uma eombatia a Companhia do Norte, por- Hole'. DO] m* _tema Ido ”mesa“. com rece que n'csçe intel-WHO será substi-
discussão em que o sr. visconde de M0- l que essa iria prejudicar valiosos capi- mato““ comia' os proces'los da 0p' mida por uma. companhia hespanhola
reira de Rei deu uma tremenda sóva taes compromettidos no Porto, no com- p0519110' se ,um (19101080 mcommmlo seouindo-se uma outra allemã con:
nos arruacciros de dentro e de fóra do mercio de vinhos. lista distiucção L" de ainda O "51.0. Obrlgiisâe a' 1'°5$““1'd°5› trãetadas. ,
parlamei¡to-allirmannlo que sempre odiosa e ainda mais pela crueza, com a uma quasx mmwblildmw' Emi sos' - Espera-se que por todo o mez
que a ordem publica precisasse do seu que se sacritica aos homens de (lillllci- "ando um “WW .du .rheunmusmo' de março seja aberto á exploração o
voto para se sustentar, estava ao lado ro a justiça dos lavradores atllictos. E' que “dal lhe permliml vw sentar-se áde quem Procurasse mantel-a. A allu- assim Que as declarações do sr. Anto- carte"“ da' redamiao' isão era clara e o golpe terrivel.

A discussão alongou-se não per-

mittindo que a camara tratasse d'ou-

caminho de ferro do Algarve. Falta

:apenas concluir cerca de 2 kilometres

de linha. Os tunneis estão já todos

promptos.

- Chegou hontem o sr. conde de

Paris que parte para Iuglaterra no va-

por La Plata. Juntou hontem no paço.

lnio de Serpa encontram nos extra-

ctos parlamentares dos jornaes. Vejam

como é falto de sinceridade c lealdade

Esta declaração tão positiva e tão

formal tira dc duvidas quem as podes-

se ter aiimentado. Eu nunca as tive.

_ Chegou a Lisboa o digno par
do reino o sr. Manuel Paes Villas Boas.

tros assumptos, que ficaram addiados _ o procedimento d'estes politicos inte-
para segunda-feira, como a substitui- ireSseiros, que andam sempre a fallar
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CONCURS

ERANTE a Camara Municipal

@Aveiro esta a concurso, por

espaco de trinta dias, a contar da

_ segunda pu blicacào (Veste annuncm

no Diario do (r'ouerno, o partido de

A medicina e cirurgia, com séde n'es-

ta cidade, e ordenado annual de reis

2405000, e as condições estipuladas

pelo artigo 173.' do Codigo Admi-

mstrutno.

Os roiiicorrentes deverão apre-

sentar os seus retpierilnentos, devi-

damente documentados, dentro do

referido preso, e nu Secretaria d'es-

ta Camara.

Aveiro 31 de janeiro de 1889.

O Secretario da Camara

Francisco de Pin/Lo Guedes Pinto.
_._______-

   

  

    

         

  
   

    

    

    

  

I EUMPANIIII MBB": SINEER

Acaba de fazer uma grande baixa dc preços

nas suas tao populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosan
niavum Au cnaxns

AL'GMENTO me nomeação ou; TEM Tino

A PRESTAÇÕES

500 REIS SEMANAES
.I DINHEIRO COI] GIHNIIE DESCONTO

Chamamosa attençào para a nossa machina de

MNÊADBIM ISEIIMNI'E
A melhor q ue tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machines.

As nmcÍrínas ,SÍNGER são as que ter/2.01.-

fído os primeiros prcnn'os em todas as az'pc.

szçoes.

CUIDADO con as IMITAÇÕEC
G

Além das 5 fabricas que já possuia, estabeleceu ul-
timamente uma grande fabrica em Kilbowie o
que todas reunidas labneam para cima de

TRINTA MIL .IlllilllXiS SEIIÁMES

 

RREMATAÇÃO
ELO Juizo de Direito da comarca

dkiveiro, e cartorio do Õ.° oliicio, e
.

am 1111vhuln rI u

 

Peçam o novo catalogo que se Iza publicado

 

ARANTIA SOLIDA E POSITIVA

SIMM-'R7§qlglPANHIA FABRLL
na de J oseLstevào-79

A VE I RO

ASPHILTO

-IANIÍEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos .97

,a 1.,.,mnmnm4n Lõ-Rua de .Tosê Estevão-;-70

que Anna Reza de Jczus, e seu segun-

do marido, da Ermida d”Ilhavo, mo-

vem a Francisco Fernandes da b'ilva e

mulher, de Salgueiro, vae a praça no

dia 17 do mez de fevereiro proximo,

por 11 horas da manhã, no Tribunal

Judicial da comarca, o predio seguin-

te, pertencente aos mesmos executados:

Uma morada de casas, aido de ter-

ra lavradia com arvores de fructo e

mais pertenças, sitas no Salgueiro, no

valor de 7 õSUOU reis.

Pelo presente ticam citados quaes-

quer credores do cazal, para assistirem

á arrematação, querendo.

Aveiro 2o' de janeiro de 1889.

O escrivão interino

AVEIRO

     

Remedio soberano paraa cura rapida d l

 

    
. .. - (51710691703 do peito, radar-ritos, ;anch da gm-

,7a.nm, bronchitcs, ~rc§írir1mc›zu›s, (lc/litro, rhe-umnlísmos. dores,ríc.,' 20 almos del
maior successo attestam a ellicacia deste excellente derivativo, rccommenda l
do pelos primeirosmedicos de Paris.

Deposito das plmrmacias.-l§m todas; Pariz, rue de Seine, 31.

- _ _ < PORTO

- EM grande deposito d'este generos

l já prepzu'mlo ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas provinciais, por ter os melhores

i' applicadores ' d'este genero. Treta-ge

, no l'orto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

I sé Monteiro Telles dos Santos.

  

mai-.isa
' Í_

A l

Iusomnu, Canis ntnvusas ' PE; “s 55W"^53› 0534110405. t l
,no í ESGOTAMEHTO, etc., etc.

. :uma do n" FORGET _' _
?Em

ll um u Phrlmlu do Bulnm

lili'lll'l'll DE I'Ellllll CHILE

o ElUl-u o endereço

Em (adm a: bo',

  

I

- Foram agraciados com a grau-¡ceu ficam promptos na proxima sema-
cruz da imperial ordem da Rosa do ¡ na. Consta qué já se acham indiciados
Brazil os srs. presidente do :onselho como auctores das assuadasü alumnos.
e ministro dos estrangeiros. _ Nos círculos diplomaticos cau-

-- O sr. ministro da fazenda con- l¡ sou profunda impressão o fallecimento
cedeu o adiamento ao pagamento da É do archi-duque Rodolpho dyàustria. O
contribuição industrial que lhc foi poli-?principe herdeiro agora ó o irmão
do pela camara municipal do Peniche. ;do imperador actual, ci é casado com
_ Foram nomeados reeebedores: g uma lilhado sr. D. Miguel de Bragan-

da comarca de Louzada, o sr. Luiz 1 ç: . Sob este ponto de vista, aquelle

Pereira de Lcncantre Sette Maior ciacontecimento tem tambem algum iu-
Menezes; e da comarca de Villa Ver- l teresse para a politica portugneza. O
de, o sr. Damião J. Lopes de Carvalho. Jactual herdeiro da coroa passa por
- Foi addiado por falta de teste- muito hostil á Allemanha e favoravel

munhas o julgamento do auctor dare- á. Russia, o que faz temer grave:: com-
vista apresentada ao connnissario delplicações futuras.

policia e por elle processado.

 

«- Em Demerara foi con-lemnado
-O Dim-io insereaportaria man- á morte um portuguez de nome Gon-

dando louvar o commenalador Victori- çalves. O governo portuguêz interveio
no Rodrigues Ribeiro, natural de A0- junto do inglez, e EI-rei dirigiu um
dellos, no concelho de Mansão, pelosser- telegramma á rainha Victoria pedindo
viços prestados á causa da instrucção. a intervenção da sua clemencia, -em

- O transporte bzdia sahiu hon- favor do condemnado. As auctoridades
tem da quarentena para a Cova da coloniaes inglezas são, porém, muito
Piedade. A bordo d'este navio vieram ,contrarias a estas commutaçôes pois já

para S. BI. a rainha ricos objectos dalem 1884 foiexecutado um subdito por-

China, que lhe foram oti'erecidos pelos tuguez, apczarde analoga intervenção.
chins moradores em Macau, para se-

Y.

rem vendidos a favor das victimas so-

breviventes do sinistro do theatro Ba- A' ultínna hora.--E' po-
quet, do Porto. sitivo que o trabalho nos armazene de
- O Tribunal do Commercio re- Villa Nova recomeçar-;i na proxima

solveu, na sua sessão de hontem, a fa- segunda-feira. O sr. Andressen teve
vor da Companhia de seguros, a ques- nova conferencia com o sr. presidente
tão levantada por causa do seguro do "do conselho, e espera-se que o gover-
palacio do sr. conde de Sobral, que no porá termo dentro de poucos dias
havia sido comprado pelo governo pa- á desintcligeucia que se levantou no
ra ahi ser estabelecida a secretaria do ' Porto, e a que a politica, e só ella, deu
ministerio da justiça, e que ha tempos corpo.

foi devorado por um iucendio. - Foi collocado no quadro da ma-
- O rendimento total das alfan- gistrutura judicial sem exercicio e com

degas, no Inez de janeiro, foi de reis , vencimento ojuiz de direito da comar-
1.382:0005000, mais 1169005000 do ca de Oliveira d'Azemeis, o sr. José
que em igual mez do anno findo. E María de Lemos dC-\Imeida Valente.

não está em execução o regulaineuto.Vae para ali o sr. Coelho da Rocha,
das sellageus. Se estivesse muito mais :juiz em Valença.

teria subido o rendimento aduaneiro. - A junta Consultiva d'obras pu-
-~ Os processos academicos ins- blicas e minas deu parecer tavoravel

taurados contra os estudantes que pro- sobre a planta e orçamento da ponte
moveram as ultimas assuadas no Ly- | de S. Geraldo em Boltiar, no concelho

  

  

BERÍIRDINO, nuas a RIBEIRO
NEEUEIINTÊS E IMPUB'MWBÊS DE MADEIRAS

Possuem o mais vasto sortimento (Veste genero por

ços sem competencia.

39 a 55, Rua Nova do Caes do T0¡0,Í39 a 55

_POÇO DQ¡B_(_)RI_L-X1j1~;.\1, 7177-5

pre-

 

  

  

   

E'o ferro no estado puro e. desde 50 annos. 'reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro. o mais poderoso dos ferro-,ginasta

para. curar z ANEMIA. POBREZA do SANGUE, PERDAS BRANcp, none¡
de zsvounoo. ele... Eis poquC é uma das raras preparações approvaüas pela

ACADEMIA Dl MEDICINA DE PARIS.
DISCONFlE-IK

¡IITA BB o !'ALSIPch ::8 lmpuraa lnactlvas deslenes vendidas barato.
da. maçã“" IM uuounriu ?Evan-came, o'utm IM " mito” des Fcibrícmuu. "

Vende-se = l' em Pó,- 2' em Grageu.

Deposito Geral do Veñmsnno de auzvum:
[transferido desde o di¡ 2 do fevereiro do 1888/: 8, Rue du Conservatolre, PARIS_
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PI'. BENEDICTINDSnn' I

_ , , da mama de souuc (Gn-onda)

'i DO“ &QUIZ-0'“ !dor

DKualchde Ouro.- Bruxa/!121330 - Londm1M

AS nus ELRVADAS “COMPENSAS

ÍHVBNTADO nauw'tàzrãchun

  
        

  

'O Alla

a O usounoudlano domagno¡-

tlhiclo dos as. IP. Benedic-

unomcom doso de algumas atua

comuna, revemocuraa edos

dentes.en.› ranqiieceos.,!ormecen- ›'
do e tornando as menu perlet- E
lamenta santas. - _
“a ?mlamols làm verdadeiro

çO. assim¡ an O 508 !103803 e -

toras este anti o e nullsstmo pre-
parado, o me or motivo e o

unico pro-aninho contra ll

Mn dont-.riu. n

sitummsssszerw
i i a MMM: em !um u bau Perfumzr/u. Pharma/a¡ o Druwo'u.

Cl' Bm na..., eu eu¡ dc R, Iara-yu. nu do Onze. no, l'.

  

  

  
      

  

    

  
  
      

      

  

  

 

   

   

  

 

   

  

'd'Agueda e na estrada real de Aveiro

a Tondella. E' uma obra calculada em

16:0005000 reis, ohra devida aos es-

forços do digno deputado o sr. Alba-

no de Mello. Este cavalheiro já partiu

para a sua casa d'Agueda.

- Na segunda-feira ha reunião da

maioria. Ja se tem retirado alguns de-

putados.

_ Foi remettido á dir :ção da 2.“

circumscripçào hvdraulica para infor-

mar o ante-projecto da ponte sobre o

Vouga entre S. Joao de Loure e Eixo.

- Appareceu hontem de manhã

morto, por suicidio, José Joaquim

Vieira Barreto, caixeiro viajante da

chapellaria Costa Braga, do Porto.

Deixou um bilhete para a esposa. di-

zendo: «adeus minha querida esposa,

perdoa-me. › E* absolutamente igno-

rado o motivo que levou o infeliz aquel-

Ia resolução.

~ O sr. Abel de Mattos Abreu,

juiz em Cabeceiras de Basto vae ser

transferido para a Povoa de Varzim.

- As noticias que de toda a par-

te se recebem significam bem o enthu-

siasmo que em todos se manifesta pe-

lo acto do governo, que poz termo á

desordem parlamentar que nos estava

envergonhando.

_ Alguns capitalistas, receiando a

queda do gcverno, foram hontem ven-

der inscripções, que hoje com a certe-

za do que permanece no poder subiram

logo de preço. Os vendedores estão ar-

rependidos do que lizcram.

- O governo está. forte e resolvi-

do anão permittir que o poder e as

auctoridadcs sejam desacatadas em

qualquer parte, e honra lhe seja por isso.

- Vuc ser promovido a juiz de se-

gunda classe para a comarca de Tran<

coso, o sr. dr. Frariciseo Chrisostomo

Meirelles d'Abreu e Souza, actualmen-

te servindo na comarca de Melgaço.

_- E' positivo que o principe Ro-

dolpho da Austria se suicidou.

l

     
  

   

  

   

    

  

LIVRARIA

DE _

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

JULIO CESAR MACHADO

Mileumahistorias.............. 700

MARIA A. VAZ DE CARVALHO

Alguns homens do meu tem . . . . . (OO

FERNANDES COSTA

O livre das soledades-thos de An-

daluzia.... . . . . . . . . . . 600

EDUARDO COELHO JUNIOR

Retalhinhos-Contos Originaes. . . . . 500

Regulamento da contribuição indus-

trial approvado por decreto de 27

ado dezembro de 18835 . . . . . . . . . . 100

Almanach lllustrado do Occi-

dente para 1889. . . . . . . . . . 200

Dito lllustrado por F. Pastor. . 200
Novo Almanach de Lembranças, Lu-

so Brasileiro, para. o anno de

18:49:

Carteime . . . .- . . 320

Brochado . . . . . . . 240
Pari-'un Í ' uu nun sinl nn mnt'qu r

carta de lei (c 28 e junfio "de

1858 e seu reportorio alphabetico,

encaderuado . . . . 360

Brochado........ . . . . 240

GL'IOMAR TORRESnO

Almauach das Senhoras, para 1889. . 24:0

ALBERTO PIÀII'L'Í'EL

Atravoz do passatlo....... 500

tnnmm initial““

JACOB BENSABAT

Para uso dos lycens

No Diario do Governo, de 12 do corren-

te, vem uma rectificação a lista dos coni-

pendios approvados para os lyceus, pela.

qual se corrige o equívoco que se (leu na.

publicação da referida lista. em que fôra pu-

blicado o titulo de Met/rodo g-rummatical, por

lãcusabat, em vez do verdadeiro titulo do

    

     

   

  
  

  

  

  

  

  

  

 

   

 

,O Firm-macia.

ú' 0 andareso “o

   

Anton-io Dias da Silva.

Verifiquei-nd. Corlczão.

E APRQXEITAR

CASA LEÃO D'OUR0
121, Rua Ferreira Borges, 12 7

COIÀLBRA

CAPAS E BATINIS DE m0 PRETO

A 935000 z z:

llH'O, que é G'I'ammatica iiigleza, tlzeuríca e

pratica, por Jacob Bensabat. ñ.

Corrigido d'csta forma oiiicialmente no

Diario o cquiwco, vê-se que a Grammati- l.

ca ingleza, por Bensabat, um dos melhores

trabalhos d'cste auctor, faz parte dos livros

approvados para. o ensino do inglez nos

lyceus.-Porto, 15 de novembro de 1888.

A'ronuosii'coxerRADORA ' :

  

  

 

  

  

"i-A PÉS ULÀS Í ¡Ri UlN
”FNM/MÁS PHÁ ÁWENM 05015717,” ¡EM/s A

asus maus CURA" SEI¡ EXCEFÇÁU os nums Atuans
au canonrcosjoo CURAS EM 100 DOENTES

That-don pela Academia.
COMPLEMENTO do tratamento pela

*INJEC ÁO RÁÇUIN-
murro um. TAMBEM como PRESERVATIVO
Exija-se a Assignatura RAQUIN
e o Selic official do Governo Francez.

FUIOUZE-ÀUESPEYRES, uma! SIDems. PARIS
1 mono Ac PHARMACIAB.

 

I lnarg'o da Cadeia
' OE" - As SECRETAS'

L i POI TUGlllZl"
NLMERO TELEPHONICO 168 1

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

       

  

   

s

VINHO NL'TRITIYO DE CARN L' I
l

P Neilcgàulo, audorüadu pelo gut-emo i

pela Iuspecturia (ie-ral da (Jor-tc

do Rio de Janeiro e ((111211110th) pela junta:

consultira Jc struch publica
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  Ultima produccão de Pierre Zaccone, em

cinco volumes, illustrados com 'õ chronic-Ii-

tographias e 21 gravuras.

    

    
   

    

    

  

 

E' o melhor tonico nutritivo que se co- WM* 7 ~ 3116135223: ãfâào ii

O proprietario d°esta bem conhe-

nhece; é_ muito digestivo,'thrtiticimte e rc- o
10 mis md; gravura* Lisboa e Porto só l

cida casa incumbe-se de as mandar toxsmtuuo E .issmuimo DE tours llETlLIllIlS run rsmms E tiranos m: FERRO consular?- bob a sua Mama desativar' § “um ”E 'WMM , sem, a . gd“ t' a.

, .

. A . . , u
, gua no ao O s. en reg

fazer Por aquelle Preço e (l all¡ para

\rc-se rapidamente o apetite, enriquece-se o
P0 p

CONSTRUÇÃO DE CANXOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUNS'I'BIIEEÃD nt :urnas Á um na rota

CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS

cima, para o que recebeu um magnifi-

co sortimento de panos pretos.

_Contínua a. responsabilisar-se pelo

seu bom acabamento.

Províncias, 120 reis, do duas em duas se-

1nanas, pagos adiantadalnente.

Assígna-se na casa. editora David Co-

razzi, rua. da Atalaya, 42, Lisboa.

A0 CLERO '

sangue, fortalecem-sc musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para 00m- Í

bater as digestõus tardias e Iaboriosae, a. I
dispepsia, cardinlgia, gastro~dynia, gastral-

 

a¡ 'cam/u dl Firm,

Adaptada¡ :um Forum/"JHC

'Hit ;i !ra/tm,

lulcnuau

' uh Genuine mod-oc

1 ou n alaJduuurgo. 1 g..

!tatu pilulu. em que &chão-se relmmu

as propriedades do lodo e do rena, con-

 

IOWIZNM:memumm

i NOVA-YORK !Emenda um Aun-nl¡ 'Am

 

   

     

     

    

   

   

   

    

    

    

   

   

          

   

            

   

   

                     

  

  

  

  

   

  

  

  

  
  
  

   

   

   

vemespecialmente nasdoenças tio varcmlhdn
t- r ' ' ..y .› .~ . ' '._ ueslonconsequencln do gemcel u-
I

. u
i ?119mm linkk“) _(1051, Olgitoshréblunb ?elo .'lumrn.mp1rtu. humor:: mancha), |

lusa:: un cuhul n

::lwmmnll'sw l b “MWM “MWM-'3 63“““ doepçu comi-alugam: 0511151313110¡ rea- J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,
' _' - ~. -. . .

nas; m
. .

Pll'gkas

pi¡ Oiasldo 6m gmal lmdionhlrlehmnça da ?$333 ;ão menstruada). correspondente em Portugal das principaes

DO à U T

t ::a a* 0011915! “Onde e Pre“” levantar a Lanna-rh.: MMM "auf“ °P 1:5; livrarias estrangeiras, acaba de receber os '
as I" .

. aluga Anonorrhontumsmuapwn _ . . _ . ., ., _.

nEE s .

;Oman :rms s a di t da ou (hmm, a Tm“. a gnu". ”mu- (micros e Missas do bb. Rosariq, em todos

. b 'tamemonírgpaç-:iequandopracisâo

, l' vozc O a7 no ac O , racional. CIC. Emñm. often-cem 108 medl- Os formatos e para todas as edlçoes de Mw-

"É“ w- p~ r di a or ue ao

comida, Ou em caldo, quando o doente nào o cos um agente thempcutlco dos mm B _. _. 1,. _ j - z

N60 regulam ”sua ”em a eqste Só

1' t
energicos para estimular o organismo e 3““, "eum "Os 0 *mui/s' 2 .

ágil??1:31¡ dgãazdgoã 532:“ com bons

se 112533' a' “nen ar' .t d modmcar as constituições lymplnücu. Acaba de receber tambem um grande

- -

“A v. - - u ~
. . . . . -

alimentos e bebidas ¡orhfwanmç' como

_ ara. as clcanqas ou pessoas nim D C fmz-,as ou nenhumas.. i e vamadwmmo sorndo de Musa., Brand_

v' n Galé Chá. Quem se pnrga com

IJBIS uma colher das de sopa de cada vez- e N- B- 7 01mm?“ '4° 1'"” WWW““ - - - T d

m o' 'lula-ii Óde 8560“191' 1151"'a ”mal“

dm l 7 teredoe um medicamento lnnrl. irritante. mas, Dimmu?, Ritwws, etc., etc. ll o 110-

a“”embora lia releição que mais O“

Para os a tos' ( u“ a' tres comem“ mm' WWW"“ “a WF"“ “'“henucm'” d“ vissimas edições e em todos os formatos, Sa-

as' ' r contar-nie suas occupações. A

nem de cada voz.
Verá-“mms“Will“mun'd'mmw . d U, . t

Cinéma do nrgativo sendo aunullada

Um c ü dy t ,üh _ t nosso seno de prata rc. c- ”'08, 'me 'C a3, COUMS, eafumpas, 9 Ú-

a .- palmito da bra alimentação,ti

b bif a' x ”d e l O relume“) a um t1va.0limbre!da L'mon P_ 8.__N'egta caga encontra-go sempre

se decidefacümente a recome-

om e. _ de: Fabrica“ e n nos um Banido completo dos commudios adopta_ '

94"' "nt“ "'93 qua””

Esta dóse com quaes uer bolachmhas é www"“ a'luuuncm' . . . . .

O !or necessario-

l q . phanmc-om Patinha Maquina“) dos nos ditierentes seunnanos, lyceus, colle- ,i

Shah“

um excel ente lanche para as pessoas fracas atacoungqg o.. ”www“. gba, etc” do paiz_

ou wãvaàzscentefí; pretpafa ã mim?“ Para
Pedidos a Livraria. Mesquita Pimentel- .

-----

acce¡ r m a a unen açao o jan ar, e con-
PORTO

olumdo elle, toma-se igual porção de tuas!, A
. . __r-_.- (para. facilitar completamente a digestão. LUMALL'L MODERBO CODIGO ADMINISTRATIVO ¡Para. avitar a contrafaeçâ'o, os envolu- POR

'ir' i
JI'OS das garrafas devem conter o retrato do
autor e o nome em pequenos círculos ama-

PIERRE ZACCONE ApprOVado por Decreto dc 27 de julho

de 18.756. Precedido do respectivo relatorio

   

rellos, marca que esta depositada em con- (“0m musunçucs &pchlíggw'mhographm e com um appendice, contendo toda' a. legis- _É
formdade da lei de 4 do junho de 1533_ O e 8“.“ * lação relativa. ao mesmo codigo, publicado ~

Acha-“ á venda nas Principaes ppm_ Condições de ass1gnatura:›-O romance
até hoje, incluindo os regulamentos para a

serviço dos expostos e abandonados, e a. ar-

recadação dos impostos directos e indirectoa

municipaes e parocliiacs, a a tabella dos

emolumentos do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo e seguido de um reportorio alo

CONTRAAT()SSE mudas de Portugal e do estrangeiro. Depo-
sito geral na. Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro~Pharmacia e Dro-
guria Medicinal de Ribeiro Junior.

A I'ln'musa Conspiradm-u compor-se-ha de õ

volumes de regulares dimençõos, illnstrados

com E) primor-asas estampas ehromo-lithograr

phadas e 21 gravuras. A estampa colorida.

correspondente ao l." volume, é oli'crecida

gratuitamente a todos oa assignautes.

 

Aiwtm'isada pela Iazspcctoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro LttNCIIA de ferro a vapor, construida em 1883 nas oflicinas da Empreza Industrial Portuguezn
c 'MPE' PEI"ORAL JAMES, unit. para serviço de reboques no Para.

    
     

V, - _ .2.7777 :vv-N.; .r : .
_
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Pitaes_ Acha-” á venda em as as phar- lhas ou no estrangen'o, de qllaesquer obras de ferro ou madeira, para construcções cms, mechamcas ou maritnnas.
.› VOZ e BOCCA mis Pa'ms no acto °d,, &mpega Nas Hama_ e por'e @Blle envmir a' ,sua Portal??? e',

unem de Portugal e do .ostra, e. ,_, De.. Aeceita portanto eneonnneudas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes matenaos, taos como, telhados, m'. -_PDE nas-'cm'vzluc _b_ entre”“ forem mompanha- em estanãpi mz' oq_ v1: es Éãítcon cilq á d ..
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a m conteroretra- são MTC-US movidas a l'fI wr com !10h18. ”telas de farm e ?Mde comtrucww de co ras a 'I'I'Uüu de ro 0.8fc.
da Get anta. Extincções da voz. . -. - - r. , - . t . ' “1° '

9m Belem' s as“” *ave ' . m r l . ' ' . ' 9 . . - . _ v. ,manga ões da “ea Em““ › de Lisboa o telhas ou :LO paginas, apenas.

' à to'a Em do anctor, c o nome um Mae- Para afluultca-u de ru/unmns e L'tgus tem estabelecido preços dos nuns rcsunudos, tendo senqn'e em depositos grandes quantida ' ç ' '

  

   

pemtciosos d s mercurio. Irritação '

r our-zada pelo l'mnomparticnlarmento .V

' aos Sáb. PREGADOR: S, PROFES- .

801123. e CANTORES para lhes

!actuar a 3mm'“a da voz.

I'Rnço z eoo ums.

Exiqír em o rateio I 11m

uh. DETRAN. Phu- om PMB.

des de ca-naos de todas as dimensões.

Para facilicitar a entrega das pequenas encmmnendas do fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da G-ama,1921, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construeções civis“,
. Depo ;em e Dor ima: tomam qmasquorencommendas de fundição.
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iTods 'a correspondencia deve ser ú Emer Indurhiat ?armou-«Santo Aiiinro, LISBOA.a, v_ -

A 'A "3303."0ii'culos amarellosfínarca que esta de-

pari da em conformidade da lei de 4 de
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131-0vjucius_ 47X Mágnatura será', con-,0

até agora. paga adenntadamente, na razão TYPOGRAPHIA AVEIRENSE
de 1:20 reis, cada faseiculo, franco de porte

do 12 folhas ou 11 folhas e 1 estam a. As ¡gare-0 da, Trem-oruz

. o AVEIRO A
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remessas' para a. província são feitas e duas

em duas manos;

  

 


